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^O JUDICIÁRIO PRECISA 
SE APROXIMAR MAIS 
DA SOCIEDADE” 


Ampliar o diálogo do Poder Judiciário com a sociedade, usando a 
tecnologia como principal aliada neste processo. Este é o objetivo que 
o presidente do Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TIMG), José 
Arthur Filho (foto), pretende avançar nos próximos meses. Em 
entrevista exclusiva ao Estado de Minas, ele defendeu a ampliação de 
projetos que apoiam pessoas em situação de vulnerabilidade, como 
as mulheres vítimas de violência doméstica e os cidadãos que 
precisam regularizar a situação das moradias em que vivem. Ele 
também avaliou positivamente a resposta dada à sociedade pelo 
Judiciário após os ataques terroristas em Brasília no último dia 8, que 
destruíram os prédios do Congresso, do Supremo Tribunal Federal e 
do Palácio do Planalto. 


José Arthur Filho ainda antecipou que o TIMG está em busca de 
empresas de tecnologia – conhecidas como startups – para 
desenvolver soluções que modernizem a gestão do tribunal, já que a 
COVID-19 forçou uma dinâmica digital ao mundo, incluindo 
audiências à distância e sessões virtuais. “Seremos o primeiro 
tribunal do país a usar startups para modernizar a gestão”, afirmou. 
Ele ainda fez um balanço dos primeiros seis meses à frente do órgão, 
e destacou os avanços na digitalização dos processos, medida que 
está 98% concluída e deve ser finalizada até o fim do ano, e adiantou 
detalhes da reforma do Fórum de Belo Horizonte, que deverá 
começar entre março e abril. 


ALEXANDRE GUZANSHE /EM/D.A PRESS 


COMANDANTE AFIRMOU PARA O MINISTRO DA JUSTIÇA QUE SUSPEITOS DE VANDALISMO NO DIA 8 DE JANEIRO EM BRASÍLIA NÃO SERIAM DETIDOS NOS QUARTÉIS 


FOTOS: OGREE /DIVULGAÇÃO 


GREVE DE ÔNIBUS 


AUSÊNCIA EM ENCONTRO 
MANTÉM PARALISAÇÃO HOJE 


Uma reunião na noite de ontem tentou evitar o início da greve dos motoristas 
de ônibus de Belo Horizonte, prevista para começar hoje. Mas o encontro, 
marcado pelo Ministério Público do Trabalho, não teve a presença da 
Prefeitura de Belo Horizonte e nem do Sindicato dos Trabalhadores 
Rodoviários. Uma nova tentativa de acordo estava agendada para a manhã 
de hoje mas, até lá, a previsão era de apenas 30% da frota circulando nas 
ruas da capital. 


PRAKASH MATHEMA / AFP 


SUA EXUBERÂNCIA 


Arredios e desconfiados, os animais que compõem a fauna do Parque Nacional da Serra do Gandarela, na Região QUEDA DE AVIÃO MATA 68 PESSOAS 


Metropolitana de Belo Horizonte, são difíceis de serem vistos. Mas um conjunto de câmeras escondidas, numa espécie de 
"Big Brother” da natureza, flagrou jaguatirica, seriema e veado (fotos), além de tamanduás - mirim, gatos - do- mato, jacus e Uma aeronave ATR- 72 (foto) caiu ontem na cidade de Pokhara, no Nepal, 
até um arredio lobo - guará caçando, se alimentando, se escondendo ou apenas de passagem pelo local. O projeto é mantido matando 68 pessoas. O voo da companhia Yeti Airlines estava com 72 
pelo Opilião Grupo de Estudos Espeleológicos, que se dedica a estudar as cavernas da região. Para os pesquisadores, os passageiros e havia partido de Katmandu, capital do país asiático. Uma 
registros provam que os animais estão totalmente ambientados ao local, que só foi reconhecido como parque ет 2014. das vítimas chegou a filmar, de dentro do avião, o momento da queda e 
Infelizmente, as câmeras também flagraram ameaças à biodiversidade: um incêndio florestal, cães de caca e pessoas as imagens viralizaram pelas redes sociais. 
suspeitas de capturarem ilegalmente os bichos e a fauna, como orquídeas, para venda no mercado ilegal. 


АРА, UJ Espories 


Artistas em Reforcos nos 
nova formação times mineiros 


Após dois anos de hiato, festival O Cruzeiro está perto de anunciar 
Verão Arte Contemporânea (МАС) a contratação do atacante 
retoma as atividades em novo Gilberto, ex- Bahia, que está no Al 


formato. Evento agora aposta em Wasl, dos Emirados Árabes. Já o 
residências artísticas de música, Atlético amplia o poder de fogo 
teatro, literatura, dança, além де сот sete contratações com faro 
mostras de cinema. de gol. 
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POLITICA 


ENTREVISTA/JOSÉ ARTHUR FILHO 


Presidente do MG avalia que atuação da Justiça após os ataques em Brasilia foi correta e dentro da lei 


70 Judiciário respondeu а altura 
o que а população esperava dele” 


Presidente do Tribunal 
de Justica de MG 


GuiLHERME PEIXOTO 


Presidente do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais 
(TIMG), o desembargador 
José Arthur Filho aposta na 
tecnologia para lidar com os 
desafios enfrentados pela 
corte. Enquanto afina os 
detalhes de um projeto para 
captar startups no mercado 
de inovações, vislumbra 
ampliar projetos para apoiar 
populações, como as 
mulheres vítimas de 
violência doméstica e os 
cidadãos que precisam das 
escrituras dos terrenos onde 
vivem. A ideia, diz, é mostrar 
o traço “acolhedor” do 
Judiciário, subvertendo a 
lógica que atribui tom 
“repressor” aos fóruns. “O 
Judiciário precisa se 
aproximar mais da 
sociedade. Аз vezes, ele fica 
com uma aparência mais 
encastelada e formal”, 
afirma, em entrevista 
exclusiva ao Estado de Minas. 
Em tempos de críticas de 
políticos e ativistas à direita 
sobre o papel do Judiciário, 
José Arthur Filho crê que a 
esmagadora maioria da 
população brasileira entende 
que as cortes têm papel 
fundamental na defesa do 
Estado democrático de 
direito. Ele, aliás, diz que a 
Justiça “respondeu à altura” 
aos anseios demonstrados 
pela sociedade após o 
vandalismo promovido por 
radicais golpistas em Brasília 
(DE), na semana passada. “A 
sociedade brasileira está de 
mãos entrelaçadas com o 
Judiciário. Pode ser que uma 
minoria não esteja - ou ache 
que tenha havido algum 
abuso. Mas eu entendo que 
não”, garante. 
Para este ano, uma das 
metas do TIMG é concluir a 
digitalização dos processos 
que tramitam na corte. A 
lista de objetivos tem, ainda, 
a instalação de fóruns 
digitais em cidades distantes 
das comarcas-sede. O 
projeto-piloto prevê a criação 
de fóruns digitais em ao 
menos cinco cidades do 
interior mineiro — Papagaios, 
Lagoa Grande, Fronteira, 
Padre Paraíso e Colunas. 


Como o senhor recebeu o movimen- 
to golpista que invadiu e destruiu 
prédios tão significativos ao Estado 
democrático de direito, como são o 
Palácio do Planalto e as sedes do STF 
e do Congresso? 

As manifestações populares são de- 
mocráticas, mas esse ato foi vanda- 
lismo. Depredaram o patrimônio 
público. Foi um ataque às instituicó- 
es, ao país e à democracia. Não se 
pode, de maneira alguma, acobertar 
atos como esse, que são criminosos. 
A gente precisa, agora, tentar har- 
monizar o país e gerar um pouco 
mais de paz para que possamos 
continuar os trabalhos — e o país ge- 
rar a riqueza que necessita. (O Bra- 
sil) não pode ficar parado. Mas atos 
como esse são impensáveis. Nunca 
imaginei que poderia viver um mo- 
mento desse. 


Mesmo sem provas concretas, há ra- 
dicais que acusam o Judiciário brasi- 
leiro de cometer “ativismo”. Essa 
queixa, inclusive, esteve na pauta 
defendida pelos golpistas de Brasília. 
O que fazer para reconstruir a crença 
dessa ala da sociedade na Justica? 
No que diz respeito a esse ato de 
vandalismo, a minoria da minoria 
pensa assim (que há suposto 'ativis- 
mo). А maioria (da população brasi- 
leira) entende que o Judiciário tem, 
realmente, de tomar essa posição de 
vanguarda e punir as pessoas que 
cometeram esses crimes. А socieda- 
de brasileira está de mãos entrelaça- 
das com o Judiciário. Pode ser que 
uma minoria não esteja — ou ache 
que tenha havido algum abuso. Mas 
eu entendo que não. O Judiciário 
respondeu à altura o que a grande 
maioria da população esperava dele. 
O Supremo, em uma coisa ou outra, 
роде ser questionado – como todo 
mundo pode ser. Mas, no geral, o Su- 
premo atua de maneira muito cor- 
reta e dentro da lei. Não acho que es- 
se questionamento proceda. 


Como avalia seu primeiro semestre 
à frente do ТЈМС? 

No primeiro dia de gestão, criamos 
uma inovação para traçar as balizas 
de nossa administração: o Progra- 
ma Justiça Eficiente (Projef) 5.0. Fize- 
mos, a várias mãos, todos os proje- 
tos que iríamos realizar nestes dois 
anos e os apresentamos. Após dois 
anos, queremos ser cobrados sobre 
a realização desses projetos – e va- 
mos realizá-los, bem como faremos 
outros mais. O Projef, basicamente, 
é um programa que consiste em 
avanços em nosso parque tec- 
nológico. É uma necessidade que te- 
mos, pois virtualizamos os proces- 
sos. Esses processos, hoje, podem 
ser acessados e resolvidos onde há 
internet. Não vai haver mais proces- 
sos físicos. A digitalização está 98% 
concluída. Faltam (digitalizar) al- 
guns processos criminais, pois en- 
traram em uma segunda etapa. 
Acho que, até o fim do ano, já tere- 
mos resolvido tudo. Nossa outra li- 
nha de raciocínio é a inovação. A 
partir da COVID-19, o mundo to- 
mou outra dinâmica. O Judiciário 
tem de acompanhar. Hoje, há tele- 
trabalho, audiências a distância, te- 
leconferências e sessões virtuais. Va- 
mos criar muitas inovações nesse 
sentido. Seremos o primeiro tribu- 
nal do país a usar startups para mo- 
dernizar a gestão. A nova lei de star- 
tups ainda não foi usada pelo poder 
público. Em vez de criarmos ações 
internas, em que os servidores da 
Diretoria de Informática precisem, 
além de cuidar da parte operacional, 
criar programas, vamos buscar pro- 
gramas feitos por startups, que vão 
fazê-los com muito mais velocida- 
de, dinamismo e eficiência. 


Como vai funcionar o modelo de cap- 
tação dessas startups? 

Vamos fazer editais de adesão. Você 
apresenta um problema, pede uma 
solução e lança no mercado. As star- 
tups, então, se vinculam e apresen- 
tam suas respectivas soluções. Ha- 
verá uma comissão julgadora para 
escolher a melhor proposta. O paga- 
mento só será feito a partir daí. É 


Agente precisa, 
agora, tentar 
harmonizar o país e 
gerar um pouco mais 
de paz para que 
possamos continuar 
os trabalhos” 


uma modelagem nova e absoluta- 
mente transformadora. Devemos 
lançar isso no mês que vem. 


E qual a área de atuação da corte em 
que há maior necessidade por solu- 
cões apresentadas por empresas do 
mercado de inovação? 

Vamos dar melhor atendimento 
aos jurisdicionados e advogados, 
uma maneira de agilizar. Vamos 
criar um programa ligado ao en- 
frentamento à violência domésti- 
ca, demanda muito expressiva da 
sociedade e que, infelizmente, tem 
aumentado muito em número. Va- 
mos pensar em outros problemas 
que existem para que possamos 
melhorar o Judiciário. Os fóruns di- 
gitais são outra inovação impor- 
tante – e transformadora – que va- 
mos criar. Minas tem 298 comarcas 
e dimensões continentais, maior 
do que muitos países da Europa. 
Existem comarcas em que um ou 
outro município se encontra a 150, 
200 ou 250 quilômetros do municí- 
pio-sede da comarca. Aquela se- 
nhora que mora a 250 quilômetros 
da comarca e precisa prestar um 
depoimento, não pode trabalhar 
no dia, tem de arrumar dinheiro 
para se deslocar de ônibus e gastar 
com alimentação. Para, às vezes, fi- 
car na comarca por 10 ou 15 minu- 
tos prestando o depoimento e, de- 
pois, ter de voltar à sua cidade. Em 
locais onde há distância e volume 
expressivo de demandas, vamos 
criar um pequeno núcleo para que 
pequenos atos possam ser realiza- 
dos no município. Com isso, vamos 
aproximar o Judiciário da socieda- 
de e prestar jurisdição de maneira 
mais efetiva, rápida e econômica. 
Nesses fóruns digitais também vão 
ser instalados os Centros Judiciári- 
os de Solução de Conflitos e Cida- 
dania (Cejusc) digitais. Poderemos 
trabalhar a mediação e a concilia- 
ção, também, no município. 


O TJMG já sabe quantos fóruns digi- 
tais vão ser criados? Quando eles co- 
mecarão a ser implantados? 

Estamos com um projeto-piloto pa- 
ra criar cinco ou seis fóruns digitais. 
Esses municípios foram mapeados 
pela Corregedoria, com demanda e 
dificuldade de acesso ou distância. 
Às vezes, não é só a distância: o mu- 


e 


nicípio tem estrada de terra alagada 
ou ponte caída. Devemos estar com 
os fóruns digitais prontos no fim 
deste ano. Os terrenos serão doados 
pelas prefeituras. Os fóruns digitais 
serào totalmente sustentáveis, em 
aco, como um lego, construído rapi- 
damente, com placas fotovoltaicas 
ereuso da água de chuva. E (um mo- 
delo) muito inovador e altamente 
sustentável. 


Nesta entrevista, o senhor falou so- 
bre criar um programa de enfrenta- 
mento à violéncia doméstica. O que 
é possível fazer para ampliar o aco- 
lhimento a essas mulheres? 

O Tribunal de Justiça criou algo ino- 
vador: a Rede de Combate à Violên- 
cia Doméstica. Nós nos unimos a 
várias outras entidades para que a 
mulher alvo de violência seja o mais 
rapidamente atendida. Esse progra- 
ma será uma maneira de agilizar o 
atendimento. 


O TJ de Minas lidera o projeto Meu 
Lar, voltado a ajudar famílias caren- 
tes a regularizar moradias. Em um 
momento em que o combate à desi- 
gualdade é parte fundamental do 
discurso de líderes políticos como o 
presidente Lula, qual a importância 
de uma política pública de concessão 
de documentos de posse? 

A importância desse projeto foi re- 
conhecida pelo Innovare. Ficamos 
em segundo lugar no Innovare, em 
um prêmio nacional, com esse pro- 
jeto, que é de inclusão e atende os 
hipossuficientes e as famílias, que 
ficam enlouquecidas para ter um tí- 
tulo ou propriedade. É uma sensa- 
ção de pertencimento. É algo tão 
exitoso que foi reconhecido como 
um dos grandes projetos nacionais. 
Foram apresentados, ao Innovare, 
170 projetos; o nosso ganhou o se- 
gundo lugar. No Meu Lar, em parce- 
ria com a Companhia de Habitação 
do Estado de Minas Gerais (Cohab 
Minas), fizemos 798 sessões e 703 
composições. Houve acordo em 
88% dos processos, assentando as 
pessoas e dando a elas os títulos. O 
êxito foi absoluto. Vamos renovar is- 
so com a Cohab e potencializar o 
processo. 


Os servidores que trabalham no Fó- 
rum de BH seriam transferidos em 
novembro para outros locais para 
que fosse iniciada uma obra de refor- 
ma do prédio. Houve mudancas? 
Quando isso vai acontecer? 

Vamos fazer uma reforma no pré- 
dio, adaptando-o à nova realidade. 
É um Fórum mais antigo, que pre- 
cisa ser reformado. Em razão disso, 
precisamos deslocar os cartórios a 
outro local, que já arrumamos. Já 
informamos a advocacia sobre on- 
de vai ser. Não vai haver problemas 
de acesso. Vamos reformar o Fó- 
rum e entregar, à população e à co- 
munidade jurídica, um prédio 
muito melhor e mais moderno. Va- 
mos começar (as obras) em março 
ou abril. A sede provisória será pró- 
xima ao Fórum. 


ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS 


Qual será o principal objetivo desta 
gestão do TJ de Minas em 2023? 
Potencializar o lado tecnológico e as 
inúmeras inovações, (como) a cria- 
ção de robôs para a operação diária. 
Temos um olhar muito sensível aos 
jurisdicionados mais humildes. Um 
dos primeiros atos que realizei no 
tribunal foi um mutirão para julga- 
mento dos processos ligados à De- 
fensoria Pública, pensando nesse 
segmento, que precisa muito mais 
do Judiciário do que os não hipos- 
suficientes. Essas pessoas precisam 
de uma resposta mais rápida, pois, 
às vezes, a vida delas está a depen- 
der da solução de um litígio. O tribu- 
nal precisa ter esse olhar social. Isso 
vamos fazer por meio do nosso nú- 
cleo de voluntariado. Há programas 
e projetos para dar documentações 
às pessoas de rua, excluídas. Muitos 
já nascem nas ruas e, além de excluí- 
dos, são inexistentes. Existem vári- 
os projetos de melhoria em escolas 
e associações de Proteção e Assistên- 
cia ao Condenado (Apac). O Judiciá- 
rio precisa se aproximar mais da 
sociedade. As vezes, ele fica com 
uma aparência mais encastelada e 
formal. Essa aproximação é impor- 
tante, até para que a sociedade en- 
tenda que o Judiciário é acolhedor — 
e não só repressor. O Judiciário cui- 
da da criança, do adolescente, do 
idoso e das relações familiares. É ti- 
rar a visão de um Judiciário repres- 
sor e passar a transmitir que o Judi- 
ciário é acolhedor. 


A corte pretende fazer novo mutirão 
para desafogar a Defensoria? 

A ideia é fazer de novo, o mais rápi- 
do possível. Temos feito vários 
mutirões. Outro que fizemos foi pa- 
ra realizar júris. Havia júris aguar- 
dando data há três anos, especial- 
mente por causa da pandemia. É 
mais uma resposta que o Judiciário 
dá à sociedade. A vítima precisa ser 
respeitada, as famílias precisam do 
julgamento, e o réu precisa ser ab- 
solvido ou condenado. 


O Judiciário precisa se 
aproximar mais da 
sociedade. Às vezes, ele 
fica com uma 
aparência mais 
encastelada e formal. 
Essa aproximação é 
importante, até para 
que a sociedade 
entenda que o 
Judiciário é acolhedor 
— e não só repressor” 
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ACUSADOS DE ARMAR BOMBA 
EM BRASILIA VIRAM REUS 


FOTOS: REPRODUÇÃO 


Pressdo por 


lista de radicais PE 


liberados 


JÉssiCA ANDRADE 


A Vara de Execuções Penais 
do Tribunal de Justiça do Distri- 
to Federal e Territórios (TJDFT) 
determinou que a Secretaria de 
Administração Penitenciária do 
Distrito Federal (Seape-DF) di- 
vulgue a lista dos radicais bolso- 
naristas presos no atentado aos 
prédios dos Três Poderes no do- 
mingo, dia 8, e liberados após 
audiência de custódia. 

A definição atende a um pedi- 
do da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), “a fim de evitar tu- 
multo na entrada das unidades 
prisionais”, uma vez que 1.395 
pessoas foram presas em decor- 
rência dos atos golpistas, sendo 
903 no Centro de Detenção Provi- 
sória 2, no Complexo da Papuda; 
e 492 Penitenciária Feminina do 
DF, conhecida como Colmeia, se- 
gundo os dados atualizados nes- 
te domingo (15/1). 

O receio é o de que a não di- 
vulgação dos nomes leve apoia- 
dores e familiares dos detidos 


as portas das unidades em bus- 
ca de informação. À reporta- 
gem, a Seape afirmou que ain- 
da não recebeu nenhum alvará 
de soltura para cumprimento e, 
tão logo haja liberação, a lista 
será divulgada. 

As audiências de custódia 
possuem a finalidade de coibir 
prisões ilegais ou desnecessá- 
rias, evitando assim que presos 
de baixa periculosidade se mis- 
turem com pessoas violentas 
nos presídios. O procedimento 
é realizado com os detidos pe- 
los ataques ao Congresso, sede 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e Palácio do Planalto pelo 
TJDFT e pelo Ministério Público 
Federal do DF (MPF-DF). 


FAKE NEWS A Vara de Execuções 
Penais também anunciou no fim 
de semana que é falsa a informa- 
cào que circula na internet sobre 
a soltura de presas e presos do re- 
gime semiaberto ou de conces- 
são de antecipação de progressão 
de regime para acomodar os bol- 
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sonaristas radicais presos nos 
atos de vandalismo ocorridos em 
8 de janeiro de 2023, no Distrito 
Federal. A informação falsa circu- 
la em posts na internet. 

Em nota, a VEP-DF afirmou 
que as pessoas presas já estão alo- 


EU 


George 
Washington de 
Oliveira (alto à 
esquerda), Alan 
Diego dos 
Santos (D) e 
Welligton 
Macedo de 
Souza (E) devem 
responder na 
Justica pelo 
crime de 
explosão 


cadas em locais separados dos de- 
mais presos e aguardam a realiza- 
ção das audiências de custódia e 
posterior decisão do Ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes. “Os demais 
presos em cumprimento de pena 


MarceLO Rocua E NATHALIA GARCIA 


O Tribunal de Justiça do Dis- 
trito Federal (TJDFT) aceitou 
denúncia do Ministério Públi- 
co do Distrito Federale Territó- 
rios e tornou réu o trio acusado 
de estar por trás da tentativa de 
explosão de um caminhão 
com combustível nos arredo- 
res do Aeroporto Internacional 
de Brasília em 24 de dezembro 
de 2022. Foram denunciados 
Alan Diego dos Santos, Wellig- 
ton Macedo de Souza e George 
Washington de Oliveira Sousa, 
que chegou a ser preso pela Po- 
lícia Civil de Brasília. 

A denúncia foi recebida pe- 
lo juiz Osvaldo Tovani, da 8º Va- 
ra Criminal de Brasília, que 
considerou que os requisitos 
previstos no Código de Proces- 
so Penal estavam preenchidos 
e que havia “justa causa” para 
abertura da ação penal contra 
os acusados. 

O processo foi registrado no 
sistema da Justiça do DF com a 
classificação “crimes do siste- 
ma nacional de armas” e a indi- 
cação de “motivação político 
partidária”, Os réus devem res- 
ponder na Justiça pelo crime 
de explosão. 

Preso no mesmo dia da ten- 
tativa de explosão, George Wa- 
shington afirmou à Polícia Ci- 
vil de Brasília que planejou 
com manifestantes do Quartel 
General no Exército a instala- 
ção de explosivos em pelo me- 
nos dois locais da capital fede- 
ral para “dar início ao caos” que 
levaria à “decretação do estado 


do Distrito Federal seguem regu- 
larmente alocados, de acordo 
com suas titulações processuais, 
assim como os seus respectivos 
processos seguem tramitando re- 
gularmente perante a Vara de 
Execuções Penais do DF” 


de sítio no país”, o que poderia 
“provocar a intervenção das 
Forças Armadas”. 

Segundo ele, as “palavras” de 
Jair Bolsonaro (PL) o encoraja- 
ram a adquirir o arsenal de ar- 
mas apreendido em seu poder. 
Na versão dada aos policiais, ele 
fez referência ao discurso arma- 
mentista do presidente da Re- 
pública, marca de Bolsonaro du- 
rante seu mandato e da campa- 
nha que em 2018 o levou ao Pa- 
lácio do Planalto. 

O jornalista Wellington Ma- 
cedo de Souza já havia sido pre- 
so por ordem de Alexandre de 
Moraes sob acusação de incen- 
tivar ato antidemocrático no 7 
de Setembro. 


O PLANO A investigação do 
caso começou quando a Polí- 
cia Militar do DF afirmou ter 
interceptado o artefato explo- 
sivo na véspera do Natal. A po- 
lícia foi acionada pelo moto- 
rista do caminhão, que perce- 
beu que uma caixa havia sido 
colocada no interior do veícu- 
lo. Foi encontrada no local 
uma pequena dinamite com 
temporizador. O explosivo foi 
retirado pelo esquadrão anti- 
bombas, e, de acordo com nota 
da PM, foi realizada a “desati- 
vação do artefato” ainda no lo- 
cal. A pista foi interditada du- 
rante a operação, com as vias 
marginais liberadas para trân- 
sito, e não houve impacto na 
operação do aeroporto de Bra- 
за. (Folhapress) 


MAURO PIMENTEL/AFP 


Decisão atendeu pedido da 
OAB e tem como objetivo 
evitar tumulto na porta de 
unidades prisionais 


General a Dino: “Vocês não vão prender ninguém aqui” 


No fim do dia 8, o domingo 
marcado pelos atos golpistas em 
Brasília e a destruição dos prédios 
de instituições democráticas, o mi- 
nistro da Justiça e Segurança Públi- 
са, Flávio Dino, informou que cerca 
de 200 pessoas foram presas. Este 
grupo, no entanto, não contava 
com os insurgentes que se direcio- 
naram para o quartel-general па- 
cional do Exército. Militares impe- 
diram que funcionários do gover- 


no de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
prendessem os vándalos. 

Reportagem de Anthony Faiola, 
Samantha Schmidt e Marina Dias 
para o Washington Post, aponta 
queo comandante sénior do Exér- 
cito brasileiro, general Jülio César 
de Arruda, disse ao ministro da Jus- 
tica, Flávio Dino: "Vocés nào vào 
prender gente aqui”. Isso deu a 
oportunidade a centenas de golpis- 
tas escaparem da prisão. 


Agora, autoridades investigam 
como prova de “suposto conluio 
entre militares e policiais e os mi- 
lhares de manifestantes que inva- 
diram as instituições no coração da 
jovem democracia brasileira”, con- 
forme aponta a reportagem. O ex- 
comandante da Polícia Militar do 
Distrito Federal Fabio Augusto 
Vieira, preso após os atos de depre- 
dação na praça dos Três Poderes, 
também confirmou a interferên- 


cia. Ele afirmou em depoimento 
que o Exército teria impedido que 
houvesse prisões no acampamen- 
to ainda no domingo. 

Vieira prestou depoimento à 
PF na quinta-feira. Ele ainda afir- 
mou ter encontrado o diretor de 
Operações da PM, coronel Jorge 
Naime, durante o quebra-quebra, 
apesar de ele estar de férias. Segun- 
do Vieira, teria vindo desse depar- 
tamento da corporação informa- 


e 


ções de que não haveria risco no 
ato que estava sendo organizado. 
А PE Vieira falou sobre a proteção 
das Forças Armadas aos manifes- 
tantes golpistas. O Exército che- 
gou a impedir duas vezes a ação da 
PM para desmontar o acampa- 
mento, segundo o ex-comandan- 
te. "А PMDF chegou a mobilizar 
cerca de 500 policiais militares pa- 
ra desmontar o acampamento, 
mas o Exército entendeu que era 


melhor eles fazerem essa desmo- 
bilização utilizando seus próprios 
meios”, consta no depoimento. 

O Ministério Público Federal 
(MPF) abriu investigação contra o 
alto comando da PM do DF para 
apurar eventual omissão. O coro- 
nel Jorge Naime está entre os no- 
mes citados pelo MPF, que pediu 
seu afastamento — ele foi exonera- 
do do cargo após a intervenção fe- 
deral na segurança do DF. 
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* PREFEITURA 


Fuad Inicia O ano com o 
desafio de ser conhecido 


GLADYSTON RODRIGUES /EM/D.A PRESS – 30/11/22 


BERNARDO ESTILLAC 


A ofensiva de autoridades 
contra manifestações golpistas 
neste início de ano colocou 
Fuad Noman (PSD) sob os holo- 
fotes. O prefeito de Belo Hori- 
zonte determinou a remoção do 
acampamento bolsonarista que 
já durava mais de dois meses na 
Avenida Raja Gabaglia e decre- 
tou a proibição de manifesta- 
ções antidemocráticas na cida- 
de. Com o destaque, cerca de 10 
meses após assumir o cargo, ele 
pode avançar na resolução de 
um desafio: ser reconhecido pe- 
los belo-horizontinos como go- 
vernante da cidade. 

De acordo com pesquisa rea- 
lizada pelo Instituto Opus, 87,5% 
dos belo-horizontinos não sa- 
bem ou erraram quem é o pre- 
feito da cidade. O levantamento 
foi feito a partir de 400 entrevis- 
tas feitas presencialmente entre 
2e4de dezembro. A margem de 
erro é de cinco pontos percen- 
tuais. Em pergunta espontânea, 
sem a apresentação de alternati- 
vas, apenas 12,5% dos entrevista- 
dos disseram que Fuad é o atual 
prefeito. O nome de Alexandre 
Kalil (PSD), que renunciou em 
março para concorrer ao gover- 
no estadual, foi citado por 13,5% 
dos respondentes. Outros 9% 
responderam outros nomes e 
65% afirmaram não saber quem 
governa a capital. 

Fuad Noman assumiu a Pre- 
feitura de Belo Horizonte (PBH) 
em 29 de março de 2022. Vice de 
Kalil na chapa que reelegeu o pre- 
feito em 2020, o economista teve 
atuação no governo do ex-presi- 
dente Fernando Henrique Cardo- 
so (PSDB) e do ex-governador de 
Minas, Antônio Anastasia, à épo- 
ca, também tucano. 


ATÍPICO Na visão do diretor do 
Opus, Matheus Dias, diante da 
iminente candidatura de Kalil ao 
governo do estado, era esperado 
que o nome de Fuad já fosse sig- 
nificativamente conhecido, uma 
vez que assumiria o comando 
da capital. Não foi o verificado 
na pesquisa. “É uma situação, de 
certa forma, atípica. O ex-prefei- 
to де ВН ја vinha dando indícios 
de que ele poderia sair para ten- 
tar o Executivo estadual e, com 
essa grande chance de renúncia, 
esperava-se que o vice já tivesse 
um nível de conhecimento po- 
pular maior, que já assumisse al- 
gum protagonismo à frente do 
Executivo municipal. Isso não 
aconteceu e o prefeito acabou fi- 
cando um pouco apagado”, afir- 
mou à reportagem. 

Ainda assim, Dias aponta que 
é um fenômeno comum que a 


Apenas 12,5% dos entrevistados disseram que Fuad Noman, que está no cargo desde marco de 2022, é o atual chefe do Executivo municipal 


ll Matheus Dias, diretor do Instituto Opus 


maior parte da população não 
conheça o vice-prefeito e avalia 
que, em parte, é uma situação 
relacionada ao voto personali- 
zado para cargos do executivo, 
uma escolha mais ligada à bio- 
grafia do candidato do que à 
chapa por ele formada. 

Para o pesquisador, o fato 
de apenas 13,5% ter respondido 
que Alexandre Kalil é o prefei- 
to ante 65% que afirmou não 
saber o nome do governante e 
9% que disseram outros nomes 
sinaliza que a ocultação de 
Fuad não está majoritariamen- 


te relacionada a uma confusão 
sobre o mandatário atual ou 
sobre as regras eleitorais. 

“A pesquisa foi feita depois 
da eleição, mas não acredito 
que o resultado não tenha sido 
afetado por uma ideia de que 
Kalil voltaria ao cargo. Não 
acho que houve essa confusão, 
só 13,5% acha que o Kalil é o 
prefeito e grande parte disse 
que não sabe ou até citou um 
nome errado. A grande questão 
é mesmo o desconhecimento 
do nome do atual prefeito”, 
avalia o diretor do Opus. 


E AVALIAÇÃO DA 
ATUAL GESTÃO 


A pesquisa do Opus tam- 
bém questionou moradores da 
capital sobre a atual gestão da 
prefeitura. Ainda que a maioria 
não conheça o atual prefeito, 
uma minoria aponta o governo 
de Belo Horizonte como ruim 
ou péssimo. 

O gráfico de evolução das 
pesquisas mostra que, embora o 
índice de aprovação siga alto, ele 
tem caído nos últimos meses. 
Em março, mês da mudança no 
comando da cidade, o percentual 
de moradores que avaliava a ges- 
tão como ótima ou boa atingiu 
seu ápice, com 58%, em dezem- 
bro era de 39,3%. Os que avaliam 
a gestão como regular passaram 
de 25% para 41% no mesmo pe- 
ríodo, enquanto os que acham a 
administração ruim ou péssima 
saíram de 12% para 14,8%. 

Matheus Dias, diretor do 
Opus, ressalta que a pesquisa foi 
feita com a intenção de analisar a 
administração da cidade e não de 
uma avaliação do prefeito em si. 
Ele também avalia que a tendên- 
cia de uma queda na avaliação po- 
sitiva é sinal para que o prefeito 
atue nas principais mazelas de BH. 


“Quando nós fizemos a per- 
gunta de aprovação, nós fize- 
mos a pergunta da aprovação 
da gestão da PBH para capturar 
a qualidade do serviço público 
de forma geral e não de prefeito 
A ou B. Quando a gente olha о 
Índice de ótimo e bom ele caiu 
19 pontos percentuais e a avalia- 
cào como regular aumentou 16 
pontos percentuais. 1550 mostra 
que a visào positiva da prefeitu- 
ra vem perdendo um pouco de 
força”, aponta. 


PROBLEMAS A disputa pelo go- 
verno de Minas, que colocou Ka- 
lil e o próprio Fuad Noman ao la- 
do de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em oposição ao governador 
Romeu Zema (Novo) e Jair Bolso- 
naro (PL), pode ter influenciado 
os Índices de avaliação. No entan- 
to, Dias destaca que o prefeito 
precisa focar em reduzir os pro- 
blemas da cidade para frear a ten- 
dência de queda na aprovação. 
“E possível que tenha algu- 
ma relação, afinal de contas a 
disputa do ano passado foi mui- 
to polarizada, mas não é possível 
a gente afirmar que essa foi a 
única causa da queda da avalia- 
ção positiva. A gente sabe, pela 
própria pesquisa, que o princi- 


CONHECIMENTO 
DO ATUAL 
PREFEITO 


VOCÊ SABE O NOME DO 
PREFEITO DE BELO 
HORIZONTE? 


(em %) 


Não sabe _______- 
Alexandre Kalil 13,5 


Outro nome ie 
Fuad Noman 812,5 


AVALIAÇÃO DO GOVERNO 
(em %) 
Novembro de 2021 
Ótimo/Bom 53 
Regular 24 


Ruim/Pésssimo 15 
não respondeu 8 


Marco de 2022 (Fuad assume) 
Ótimo/Bom 58 
Regular 25 
Ruim/Pésssimo 12 
não respondeu 85 


Dezembro de 2022 
Ótimo/Bom 39,3 
Regular 41 


Ruim/Pésssimo 14,8 
não respondeu 84,9 


Fonte: Opus Consultoria e Pesquisa 


pal ponto de insatisfação do be- 
lo-horizontino está relacionado 
à mobilidade urbana e à saúde 
pública e isso vai necessitar de 
uma resposta do poder público. 
Isso vai se manter como um te- 
ma muito relevante para os pró- 
ximos anos”, diz. 

O pesquisador se refere à 
parte da pesquisa, divulgada em 
dezembro pelo Estado de Minas, 
que aponta que, para 13,8% dos 
moradores da capital, a demora 
no atendimento e a qualidade 
dos serviços de saúde é o princi- 
pal problema da cidade. Ques- 
tões relacionadas à mobilidade 
urbana foram citadas por 35,6% 
dos entrevistados, divididos em 
transporte público e ônibus lo- 
tados (21,3%); asfalto e pavimen- 
tação (9,8%); e trânsito (4,5%). 

Na avaliação da gestão de 
Belo Horizonte por região, a Re- 
gional Oeste é a que mais a clas- 
sificou como ótima ou boa, com 
47,9%, ao passo que apenas 
30,6% dos moradores da Regio- 
nal Norte deram a mesma res- 
posta. A Regional Leste tem o 
maior percentual, 27,9%, dos que 
consideram a administração da 
capital ruim ou péssima. A me- 
nor rejeição está na Regional 
Oeste, com apenas 6,3%. 


ESTADO DE MINAS e 


SEGU NDA-FEI!I 


» КОВЕКТО ВКАМГ 


O BRASIL VISTO DE MINAS 


6 Os verdadeiros líderes sabem que se ganham 
eleições com os seus, mas que só se governa 
com os seus mais os outros” 


EX-MINISTRO DA PREVIDÊNCIA. ESCREVE QUINZENALMENTE ÀS SEGUNDAS -FEIRAS 


A distância entre vencer e governar 


Nas democracias quem alcança 
metade mais um dos votos válidos é o 
vencedor das eleições e deve assumir 
o governo sem restrições. Nas demo- 
cracias civilizadas, o espaço para a con- 
testação deve ser mínimo, pois as so- 
ciedades precisam de governos cuja le- 
gitimidade seja incontestável. 

A democracia americana, hoje em 
reconhecida crise, testemunhou duas 
situações exemplares. Nas eleições 
americanas de 2000, ao final da apura- 
ção o resultado de um pleito em que 
votaram 101 milhões de eleitores fi- 
cou pendente dos resultados da Flóri- 
da, onde Bush teria vencido por 527 
votos, mas onde Gore alegou que mi- 
lhares de votos deixaram de ser conta- 
dos. Iniciada a recontagem, a Suprema 
Corte, de maioria Republicana, inter- 
rompeu o processo e declarou Bush 
vitorioso. Imediatamente Gore se ma- 


nifestou dizendo que discordava da 
decisão, mas aceitava o resultado. Com 
este gesto a democracia americana vi- 
veu mais 20 anos de paz. 

Vinte anos depois, numa situação 
muito menos controversa, o candida- 
to derrotado no voto popular e no co- 
légio eleitoral contestou o resultado e 
incentivou o ataque ao prédio do Con- 
gresso no momento da homologação 
do resultado. As feridas abertas pelo 
comportamento de Trump e seus se- 
guidores mais fanáticos abriram feri- 
das no sistema político americano que 
permanecem abertas ainda hoje. 

Os resultados das eleições brasilei- 
ras são incontestáveis porque nosso 
sistema eleitoral é talvez o mais mo- 
derno e impessoal do mundo e por- 
que, posto sob suspeita, o processo foi 
um dos mais monitorados e fiscaliza- 
dos de nossa história. Para quem acha 


que a democracia é um valor supremo 
e o único sistema de governo que res- 
peita a dignidade humana, recusar a 
legitimidade dos eleitos é claramente 
apostar contra a democracia e a favor 
da ditadura. Não há outra palavra pa- 
ra definir este comportamento, seja 
ele violento ou pacífico. 

Dito isto, vem a segunda parte da 
história. Ninguém governa de fato 
uma sociedade com apenas metade 
mais um dos seus membros. Gover- 
nos nas sociedades democráticas da 
era da informação precisam de um 
amplo consentimento social para rea- 
lizarem as tarefas que se esperam de- 
les. Não dispondo deste consentimen- 
to passam seus mandatos se defen- 
dendo e tocando as rotinas apenas pa- 
ra permanecerem no poder. 

O Brasil é uma sociedade em crise 
profunda, política, econômica, social e 


mesmo civilizacional. Nosso desafio 
urgente é realizar grandes transforma- 
ções em várias esferas da vida do país 
e isto requer a liderança de um gover- 
no capaz de compreender a natureza 
dos problemas e de inspirar a maioria 
dos cidadãos. Apesar da necessidade 
que temos hoje de nos unirmos em 
torno do governo para afastar as 
ameaças que nos tem rondado ultima- 
mente, o governo Lula terá que fazer 
mais do que tem feito até agora se qui- 
ser o apoio das grandes maiorias. 
Parece dispensável dizer isto a um 
homem com a experiência do Lula, 
mas a sabedoria nos diz que há gran- 
de diferença entre vencer eleições e 
governar. Os verdadeiros líderes sa- 
bem que se ganham eleições com os 
seus, mas que só se governa com os 
seus mais os outros. Governar para a 
maioria significa em parte ser fiel à 


sua história pessoal, porque isto é 
uma prova de caráter, mas também 
abrir-se para o outro lado simultanea- 
mente com palavras, gestos, fatos e 
atitudes. A política não pode ser um 
jogo de soma zero, em que uns ga- 
nham e os outros perdem. Isto é elei- 
ção, não é governo. 

Até agora o governo Lula é uma 
aliança restrita entre o PT e seus saté- 
lites com o chamado Centrào para 
aprovar os atos do governo no Con- 
gresso. No entanto, o Congresso e a 
sociedade nào sào a mesma coisa. O 
que basta para o apoio e a adesào par- 
lamentar nào basta para conquistar o 
consentimento das maiorias na so- 
ciedade. 

A barbárie de 8 de janeiro reabre ao 
governo uma janela de compreensão 
e de consentimento. Se o governo, no 
entanto, usar esta pausa apenas para 
voltar a afirmar a hegemonia dos seus 
e não para abrir-se para todos os bra- 
sis que existem, certamente vai fracas- 
sar e adiar mais uma vez nossa viagem 
para um outro futuro. 


Е MEIO AMBIENTE 


Deputado federal, biólogo e advogado, Rodrigo Agostinho comandará um dos institutos 
mais afetados pelo governo anterior. Nas redes sociais, falou em valorizar os servidores 


Novo presidente do Бата 


. promete “gestão técnica" 


O Ministério do Meio Am- 
biente e Mudança do Clima 
(MMA) anunciou o deputado fe- 
deral Rodrigo Agostinho (PSB-SP) 
como o novo presidente do Insti- 
tuto Brasileiro do Meio Ambien- 
te e dos Recursos Renováveis 
(Ibama). Coordenador da Frente 
Parlamentar Ambientalista no 
Congresso Nacional, Agostinho 
tem formação técnica e atuação 
política na área. 

Biólogo, advogado e ambien- 
talista, tem mestrado em ciéncia 
e tecnologia com énfase em bio- 
logia da conservação e cursos de 
especialização e pós-graduação. О 
parlamentar também foi mem- 
bro titular do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama) por 
mais de 10 anos e é membro da 
Comissão Mundial de Direito 
Ambiental da Uniào Internacio- 
nal de Conservacào da Natureza 
(IUCN). Ele também ја foi prefei- 
to de Bauru. “Compartilho com 
vocês a imensa honra e alegria do 
desafio em assumir a presidência 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu- 
rais Renováveis (ВАМА), comen- 
tou em suas redes sociais 


O novo presidente do Ibama 
se diz honrado com o convite e 
promete empenho. “Faremos 
uma gestão técnica, valorizando 
o trabalho dos servidores”, pos- 
tou nas redes sociais. Entre as 
principais atribuições do Ibama, 
estão o poder de polícia ambien- 
tal, no combate ostensivo а práti- 
ca de crimes, a concessão de li- 
cenciamento e autorização de 
uso dos recursos naturais, além 
de fiscalização, monitoramento e 
controle ambiental. 

No sábado, a ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, 
anunciou em sua conta no Twit- 
ter que o Fundo Amazônia, que 
foi suspenso durante a gestão do 
governo Bolsonaro, está oficial- 
mente reaberto. “Iremos fortale- 
cê-lo buscando aporte de recur- 
sos dentro e fora do país. Esses 
aportes estarão fora do teto de 
gastos do Orçamento. É o Brasil 
saindo da humilhante condição 
de pária perante o mundo!”, pu- 
blicou na rede social. 


SECRETARIA O ministério tam- 
bém anunciou Edel Moraes para 
a Secretaria de Desenvolvimen- 


to Rural Sustentável da pasta. А 
indicada é pertencente a comu- 
nidades extrativistas do Pará e 
foi a primeira mulher a ser vice- 
presidente do Conselho Nacio- 
nal das Populações Extrativista 
(CNS), por dois mandatos, além 
de vice-presidente do Memorial 
Chico Mendes. 

Edel Moraes também é douto- 
randa no Centro de Desenvolvi- 
mento Sustentável (CDS) da Uni- 
versidade de Brasília (UnB) e pos- 
sui mestrado em desenvolvi- 
mento sustentável de povos e 
territórios tradicionais, especia- 
lista em educação do campo, de- 
senvolvimento e sustentabilida- 
de e integra o Grupo de Estudos 
e Pesquisa da Amazônia. 

A Secretaria de Desenvolvi- 
mento Rural Sustentável foi cria- 
da em 2007 para promover a 
transição sustentável do atual 
modelo de desenvolvimento 
agrícola e rural do país. 


Rodrigo integrou, por mais de 
uma década, o Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama) _ 


Trocas de farpas nas redes 


NATASHA WERNECK 


O deputado federal Paulo Pi- 
menta (PT-RS), ministro da Secre- 
taria de Comunicação Social (Se- 
com), compartilhou uma série de 
postagens no Twitter para explicar 
o papel do governo Lula no com- 
bate à desinformação de bolsona- 
ristas contra a atual gestão. Segun- 
do ele, é preciso “reativar a rede de 
defesa da verdade”. As mensagens 
vieram um dia após as críticas do 
deputado federal André Janones 
(Avante-MG) em relação à comu- 
nicação do governo eleito. Ele, que 
foi um dos pilares na campanha 
eleitoral do presidente Lula para 
combater os bolsonaristas e as dis- 
seminações de fake news nas redes 
sociais, apontou que a esquerda 
não aprendeu com os erros. 

Pimenta acusou o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) de inves- 
tir R$ 300 bilhões para se manter 
no poder, às custas de desinfor- 
mações espalhadas nas redes so- 


ciais e ainda saiu com a derrota. 
“O Brasil assistiu nessa eleição a 
mais poderosa máquina de de- 
sinformação e uso de recursos 
públicos para eleger um candida- 
to. Mesmo assim, Bolsonaro foi 
derrotado. Mas o bolsonarismo 
continua ativo e mobilizado nas 
ruas e nas redes”, apontou. 
“Bolsonaro gastou 300 bilhões 
de reais do povo brasileiro para 
tentar se manter no poder. Fora a 
quantia de recursos não contabi- 
lizada oficialmente, de setores 
que tinham interesse em sua vi- 
tória, e despejaram rios de di- 
nheiro para promover o medo, o 
ódio e as Fake News", acrescentou. 
Ele continuou as acusações: 
“Uma poderosa máquina de co- 
municação com recursos públi- 
cos e privados, legais e ilegais, es- 
teve no centro da estratégia de 
poder de Bolsonaro. Grande par- 
te desta estrutura segue atuan- 
do e foi por onde os atos crimi- 
nosos foram organizados. O 'ga- 


binete do ódio' não se desfez.” 
Em seguida, o ministro ressal- 
tou que a Secom, assim como o 
mundo inteiro, busca solução para 
este problema. Segundo ele, o prin- 
cipal papel do governo Lula neste 
momento é “reativar a rede де 'де- 
fesa da verdade”.“A disputa da nar- 
rativa, a verdade contra a mentira, a 
desconstrução das Fake News, e das 
teorias mais absurdas e incríveis é 
uma tarefa complexa e difícil. O 
mundo se debruça sobre esse fenô- 
meno e busca respostas e soluções 
que protejam a democracia desta 


w 


crescente 'corrosão”, disse. 


"МАО APRENDEMOS МАОА' O 
deputado federal mineiro André 
Janones citou no sábado, tam- 
bém no Twitter, uma série de no- 
tícias falsas sobre o atual governo 
que circulam entre о “povão, a 
massa, aqueles mesmo que deci- 
dem eleições”. "Parece que пао 
aprendemos nada com o golpe 
de 16, nem com a ascensão do 


JORGE LOPES/EM/D.A PRESS - 19/3/22 


bolsonarismo, e muito menos 
com o sufoco que passamos para 
vencer a extrema direita nas ülti- 
mas eleições”, disse. 

Janones afirmou que o contato 
entre o governo e o povo deve ser 
inclusivo. “A comunicação con- 
temporânea exige intimismo e 
constância mas, para isso, gover- 
nantes e governados, líderes e li- 
derados, influenciadores e in- 
fluenciados, precisam estar no 
mesmo mundo, vivendo e com- 
partilhando as mesmas angústias, 


e 


alegrias e perspectivas”, afirmou. 
“Não dá pra ter engajamento 
nas redes quando a maioria es- 
magadora da população debate o 
valor do salário mínimo e o em- 
préstimo do 'auxílio (sim, lá ain- 
da é auxílio e não Bolsa Família), 
recebendo uma enxurrada de 
fake news e a gente tá aqui deba- 
tendo a declaração do Gleen e os 
tuítes do Monark”, completou. 
Segundo ele, o bolsonarismo 
segue esse método. “É preciso 
compreender que não existe de- 


СИНА VIANA /CÂMARA DOS DEPUTADOS - 26/9/19 


Após críticas de André Janones 
(E), o ministro Paulo Pimenta 
(Comunicação Social) falou sobre 
ações do governo Lula no 
combate a desinformações de 
redes bolsonaristas 


mocracia sem povo. E esse povo, 
nessa democracia moderna, não 
quer mais apenas comida, quer 
comida diversão e arte, quer opi- 
nar, quer ser ouvida e nào mais so- 
mente ouvir. Aqui entra o bolso- 
narismo: afagando e gerando sen- 
sação de pertencimento.” 


e 
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EDITORIAL 

Experiência pode 
fazer a diferenca 
no esporte do país 


O novo governo acena com mais chance de sucesso no cená- 
rio do esporte, em relação ao anterior. Longe de ser uma política 
de carreira, a nova ministra Ana Moser conhece o dia a dia e os 
bastidores do setor, pois atuou como atleta profissional de vôlei 
durante 15 anos. Gestão também não é novidade para a ex-ata- 
cante da Seleção Brasileira e integrante da equipe que conquistou 
a primeira medalha olímpica do vôlei feminino nacional. Em 
2001, ela fundou o Instituto Esporte e Educação (IEE), do qual é 
presidente há 20 anos, com o objetivo de “desenvolver e dissemi- 
nar a metodologia do esporte educacional e ampliar e qualificar 
a prática de educação física e esporte em todo o Brasil". 

Apesar da qualificação dentro e fora das quadras, os desafios 
do novo governo no segmento são incontáveis. Faltam, principal- 
mente, investimentos na infraestrutura de base, responsável pela 
formação de atletas amadores e de alto rendimento. É preciso ain- 
da, de forma efetiva e não só no discurso, democratizar o acesso à 
prática esportiva e ao esporte amador, notadamente nas escolas 
públicas, muitas delas sucateadas a olhos vistos, com quadras mal 
equipadas e em estado lamentável de conservação, fora outros 

tantos gargalos. A nova ministra já 

apontou que a principal secretaria 

será a de Esporte Amador, Educa- 
Ana Moser e sua ção, Lazer e Inclusão Social. Na ava- 
liação de Ana Moser, são essas as 
mais importantes frentes para am- 
pliar o acesso à prática. 

O Ministério do Esporte terá um 
orçamento generoso, pelo menos 
em relação ao governo anterior, e 
deverá ser cobrado por isso. No fim 


equipe têm 
condições de 
oferecer ao 
esporte uma 


est rutur а do ano passado, о Congresso Nacio- 
compatível nal aprovou a destinação de R$ 1,9 

bilhão para a pasta ет 2023. Сото 
co ов q . comparação, o governo do ex-presi- 
importância dente Jair Bolsonaro havia proposto, 


em igual período, R$ 193,8 milhões — 
ou seja, 10% do valor autorizado – 
para a então Secretaria Especial do 
Esporte, vinculada ao Ministério da 
Cidadania. 

Apesar do considerávelaumento 
nos valores, Ana Moser deixou claro 
que o Esporte segue com um dos 
menores orçamentos governamentais, o que não quer dizer que o 
governo esteja impossibilitado de criar ou fomentar projetos de 
longo prazo, por exemplo no fortalecimento de clubes, infraestru- 
tura esportiva, salários em dia. “A gente tem que buscar onde es- 
tá o orçamento da criança, do adulto, do idoso, porque esse indi- 
víduo tem direito ao esporte. O desafio é fazer esse desenho estra- 
tégico para que tenham acesso ao esporte. O dinheiro está aíe nós 
vamos atrás”, prometeu. 

Ana Moser e sua equipe têm condições de oferecer ao esporte 
uma estrutura compatível com sua importância nos campos so- 
ciais e da saúde, o que quase nunca foi o forte de governos passa- 
dos. O país teve um Ministério do Esporte – que pressupõe mais 
verba e estrutura eficiente – pela primeira vez apenas ет 1995, 
durante o governo Fernando Henrique Cardoso. Três anos depois, 
porém, ocorreu uma fusão da pasta com o turismo. Em 2003, com 
Luiz Inácio Lula da Silva, a área voltou a ser uma pasta indepen- 
dente, o que voltou a ser realidade agora. Resta saber se, além de 
medalhas olímpicas, o país vai conseguir deixar um legado espor- 
tivo mais consistente e promissor. 


nos campos 
sociais e da 
saúde 


FRASE 
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Terão direitos, direitos que só 
podem ter em uma democracia. 
Aquela democracia que vocês 
tentaram destruir. Vejam quão 
boa ela é. Espero que sirva de lição 
para que vocês nunca mais tentem 
destruir os valores da República e 
da democracia brasileira 


W Senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP), em vídeo divulgado nas redes sociais 
direcionado aos terroristas presos em Brasília, em que afirma que eles não serão 
torturados nas cadeias como na ditadura militar. 
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TRÂNSITO 
Leitor discorda que chuva 
seja causa de buracos 


Nelinho Rosania Luna 
Ipaba - MG 


А respeito да matéria “Rodovias mineiras: 
buraco pra todo lado”, publicada ontem no 
Estado de Minas, discordo que sejam as 
chuvas a causa. Já vamos para mais de cinco 
anos em que não são feitas melhorias nas 
estradas mineiras, e a culpa cai na coitada da 
chuva e não na má administração. 


BRASÍLIA 
Risco de tentativa de novo 
atentado preocupa leitor 


Dimar Quirino 
Belo Horizonte 


Os autores de ameaça de bomba no Aeroporto 
de Brasília, que tentaram explodir um 
caminhão-tanque na véspera do último Natal 
são cidadãos perigosos. A bomba que 
tentaram utilizar poderia ter matado muitas 
pessoas inocentes. Só não matou por falta de 
preparo, mas isto ainda poderá acontecer em 
um segundo. Muitos não estão acreditando 
que estamos num beco sem saída. 


FUTEBOL 
Leitor comemora o avanço 
do Cruzeiro na Copinha 


Paulo Alves 
Belo Horizonte 


É excelente notícia o avanço do Cruzeiro para 
as oitavas de final da Copinha, a Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, já que o time vai 
precisar contar cada vez mais com a sua base 
para se reforçar. O Ronaldo, assim que 
assumiu a SAE deixou bem claro que não vão 
mais fazer “loucuras” para reforçar o time. O 
perfil dos reforços que chegaram, inclusive, 
deixam isso bem claro: são apostas, 
principalmente jogadores jovens e, boa parte, 
de “desconhecidos”, que vão ter uma chance 
de ouro em um time grande. Com a molecada 
da base indo para cima, já dá para os 
torcedores sonharem com um futuro melhor. 


TERRORISTAS 
Para leitora, presos em 
Brasília deixaram de ser 
pessoas comuns 


Maria Geralda Lada 
Itabira - MG 


А respeito da matéria "Autores de ameaça de 
bomba no Aeroporto de Brasília viram réus”: 
que cabeça desse povo, de levar ao pé da letra 
as palavras de Bolsonaro. Quantos estão 
pagando por isso agora? Emprego, família, 
faculdade... tudo interrompido. Mesmo que 
não fiquem presos, foram fichados por toda 
vida. Deixaram de ser pessoas comuns para se 
tornarem réus primários. Que Deus abençoe 
as famílias que, neste momento, estão 
desesperadas sem saber qual será o destino 
dos presos. Triste. 


€ QUEDA DE AVIÃO PERTO DE AEROPORTO МАТА 
DEZENAS DE PESSOAS 


Teve um passageiro que estava fazendo ита live de dentro do avião e 
gravou tudo. 


E (waniraleite 


Isto é porque eles dizem que é muito seguro. 
E ODadenicioduarte 


Triste... força as essas famílias e amigos. 
E (Dbarracaoantiguidadesearte 


O EXÉRCITO PARA DINO: 'VOCÊS NÃO VÃO PRENDER 
NINGUÉM AQUI" 


Isso foi dito pelo exército de Brasília, mas nem todos estados pensam 
assim, então eles podem ser abafado por outros estados. 


E Hereditário Moura 


O Exército está sendo desafiado faz tempo. 
li Jose Francisco Nunes Nunes 


Tenho 54 anos e, até hoje, não sei para que serve o Exército, com esses 
altos salários. Graças a Deus o Brasil não tem problema contra outros 
países. Resumindo, estamos jogando dinheiro fora com o Exército. 


E Nelinho Rosania Luna 


Mas no final, acabaram prendendo. A Papuda está cheia e tem lugar 
para mais. Denuncie os terroristas. 


E Simone Santana 


Se for para prender e fazer а lei corretamente, não ficarão ministros 
soltos. 


E Flaviana Alves 


Vándalo é quem picha um muro ou chuta uma lixeira. Quem destrói 
patrimônio público, atenta contra a Constituição e planeja golpe de 
estado é terrorista. 


E Cleber de Paula 


© BH: TERMÔMETROS PODEM CHEGAR A 30°C NESTE 
DOMINGO 


Calor chegou chegando. 
E Lygia Loyola 


As praias de BH já estão lotadas 
W Robinho Nascimento 


€ APÓS ATAQUE A BRASÍLIA, LULA SAI FORTALECIDO, 
DIZEM ANALISTAS 


Recebeu apoio dos favorecidos, bem normal. 
EE Jorge Augusto Leal Ramos 


É claro que sim, ganhou a eleição! Bola para frente! 
Wi Feria Tristán Narvaja 


Infelizmente. 
li Rogerio Coutinho 


Sabe fazer política, é um cara inteligente. 
Wi Раша Sá 


Fortalecido?! Dá um rolé nas ruas. 
E André Coelho 


Bolsonaro deu tiro de canhão no pé. 
Bi Juliano Antunes 
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O principal 
objetivo do uso 
da tecnologia 
nos setores 
governamentais 
é reduzir tempo 
e burocracia 


nos 


atendimentos 
e operações 


Амапсо do 
digital 

no setor 
público 


Orávio ARGENTON 


Country Manager da SoftwareONE 


Atualmente, é quase impossível 
encontrar alguma empresa ou setor 
que não esteja investindo em novas 
tecnologias para impulsionar seus 
negócios. As ferramentas digitais 
são, em sua grande maioria, respon- 
sáveis por otimizar as operações das 
companhias, agilizando processos, 
garantindo maior velocidade nos re- 
sultados e uma experiência mais 
confiável aos clientes finais. 

No setor público, este cenário 
não é diferente e, cada vez mais, o 
segmento responsável pelo âmbito 
governamental, incluindo todas as 
instituições públicas e os três Pode- 
res de Estado (Executivo, Legislativo 
e Judiciário) tende a se transformar 
e evoluir digitalmente. 

De acordo com uma previsão fei- 
ta pelo grupo Gartner, até 2025 mais 
de 50% das instituições governa- 
mentais terão suas aplicações essen- 
ciais modernizadas e irão agilizar 
seus processos e sistemas. 

O principal objetivo do uso da 
tecnologia nos setores governa- 
mentais é reduzir tempo e burocra- 
cia nos atendimentos e operações, 
tanto para as 
equipes de pro- 
fissionais, 
quanto para os 
cidadãos. Como 
uma aliada, ela 
garante proces- 
sos mais rápi- 
dos, eficiência e 
praticidade, e 
permite ainda, 
que o cidadão 
tenha acesso a 
alguns serviços 
de qualquer 
dispositivo, a 
qualquer mo- 
mento, sem to- 
mar nenhuma 
асао presencial- 
mente. 

As ferramentas e servicos digi- 
tais ainda oferecem outras vanta- 
gens às instituicoes do setor pübli- 
co, tais como, redução de custo e 
mão de obra, aumento да capacida- 
de de armazenamento das informa- 
ções com maior segurança, agilida- 
de nos processos e atendimentos, e 
aceleração na tramitação de docu- 
mentos. 

Além disso, permitem uma 
maior transparência na comunica- 
ção com a população, uma vez que, 
conectadas, as pessoas passam a ter 
acesso aberto às informações e 
ações realizadas pela gestão pública. 

Apesar de estar evoluindo tecno- 
logicamente, o setor público ainda 
possui um certo atraso em relação a 
outros setores da economia, espe- 
cialmente por seus sistemas serem 
em grande parte, legados e muito 
primários. Além disso, para a ado- 
ção de novas tecnologias, não basta 
investir nos sistemas e na parte téc- 
nica, mas ainda é preciso mudar a 
mentalidade do funcionário públi- 
co, apresentando as melhorias que 
essas ferramentas e serviços trarão 
ao seu dia a dia de trabalho. 

Sendo assim, a tecnologia no se- 
tor público apresenta-se primordial 
não apenas para a transformação, 
mas também para a evolução digi- 
tal do segmento. Com um ambiente 
mais seguro, maduro, ágil e produ- 
tivo, as instituições devem investir 
na evolução de suas ferramentas di- 
gitais, a fim de disponibilizar um 
serviço ainda mais qualitativo aos 
usuários, garantindo a confiabilida- 
de e a satisfação dos profissionais do 
governo e dos cidadãos. 


O que esperar do mercado 
de tecnologia em 2023 


NEDYR PIMENTA 


Diretor de Inovação da Provider IT 


mercado de tecnologia 
vem ganhando grande no- 
toriedade nos últimos 
anos. Somente no terceiro 
trimestre de 2022, a área 
obteve um aumento de 
22%, segundo pesquisa do 
Mercado Brasileiro de TI. 
Tamanha expressividade 
gera expectativa em gestores e usuários para os 
próximos anos. Contudo, esse crescimento deve 
ser observado de forma cautelosa. 

A busca das organizações por soluções disrup- 
tivas tem sido alta, mas é importante estar atento 
para empregar tecnologias que tenham a melhor 
utilização para as necessidades dos negócios. Isso 
se essa implementação for realmente o que há de 
mais estratégico a ser realizado. 

Pensando em tendência, se comparado com os 
mercados maduros, o setor de software tem maior 
oportunidade de crescimento comparado ao de 
serviços e de hardware e, embora em ascensão, a 
demanda de softwares tende a ser muito maior 
que a oferta, devido à escassez de recursos. 

De acordo com o estudo “O relatório do futuro 
do trabalho”, de 2020, do Fórum Econômico Mun- 
dial, 55,4% das empresas entrevistadas afirmaram 
que encontram lacunas de competências nos pro- 
fissionais em seus respectivos mercados, devido à 
dualidade existente no mercado, e isso dificulta a 
adoção de novas tecnologias. Ao mesmo passo em 
que a indústria cresce, as ferramentas se alteram, 
mas nem sempre há profissionais no mercado ap- 
tos a desenvolverem essas soluções. 

A falta de mão de obra qualificada é um dos 
principais gargalos identificados nas organizações 
para trabalhar com tecnologia e desenvolver pro- 
jetos de Inteligência Artificial (IA), por exemplo. É 
o que aponta o relatório “O impacto e o futuro da 
Inteligência Artificial no Brasil”, realizado pelo 
Google for Startups, em parceria com a Associa- 
ção Brasileira de Startups e a Box1824. Os dados 
revelam que 57% das empresas que participaram 
da pesquisa acreditam que o déficit de colabora- 
dores qualificados é o que mais prejudica o desen- 
volvimento da IA no país. 

A pesquisa ressalta, ainda, que 41% dos entre- 
vistados acreditam que educar e conscientizar o 
mercado sobre Inteligência Artificial é o melhor 
caminho para o futuro da tecnologia no país. 

Mesmo diante da escassez de profissionais, 
existem tecnologias a serem destacadas para 
2023. As áreas de desenvolvimento e geração de 
código devem crescer muito, tanto para a inte- 
gração de sistemas legados, como para a constru- 
ção dos sistemas próprios. Para acompanhar es- 
sa tendência, é importante investir no desenvol- 


A falta de mão de obra qualificada é um dos 
principais gargalos identificados nas 
organizações para trabalhar com tecnologia 


vimento de várias linguagens, bem como capa- 
citar o time para o trabalho. 

Outra área que possui grande potencial é a de 
low code, a ser explorada para ganho de produ- 
tividade no atendimento das necessidades ur- 
gentes do cliente. Exemplo disso é o emprego do 
Robot Process Automation (RPA), que aumenta 
a velocidade das entregas com pouca complexi- 
dade, aproveitando o que já existe em determi- 
nado ambiente. 

Entre as tendências presentes no segmento de 
finanças, destaca-se a personalização dos serviços 
financeiros, como a utilização do Open Finance. 
Por meio dele, o mercado terá cada vez mais capa- 
cidade de entregar produtos realmente adequa- 
dos aos consumidores. 

Já по setor de seguros, as utilizações de IOT (In- 
ternet das Coisas) e dos próprios smartphones, são 
as principais expectativas para 2023. Isso fará com 


Tendências da seguranca 


SELMA MIGLIORI 


Presidente da Associação Brasileira das Empresas de Sistemas 
Eletrônicos de Segurança 


É impossível pensar no que o ano de 2023 guar- 
da para o mercado de segurança eletrônica no 
contexto brasileiro sem retomar algumas passa- 
gens de 2022 que devem reverberar no segmento 
nos próximos anos. Sim, apesar do segmento não 
ficar devendo em nada em comparação a outros 
países, proponho que, para entender o que nos 
aguarda, é preciso focar nas conquistas e desafios 
do nosso território. Por exemplo, a entrada do 56, 
a atualização do E-Digital e a esperada aprovação 
do Estatuto da Segurança Privada. 

Este ano foi um importante marco para o ecos- 
sistema de inovação brasileiro e definiu, em maior 
ou menor grau, o tabuleiro do jogo para os próxi- 
mos anos, ao passo que a 5º geração de internet 
chega para reduzir a latência e possibilitar uma co- 
nexão segura, estável e adequada às demandas de 
IoT, a internet das coisas. Os estados e municípios 
recorrem à tecnologia como ferramenta de gestão 
e ainda lidamos com a falta de uma legislação ade- 
quada às nossas soluções e também a escassez de 
mão de obra qualificada. 

A principal tendência para 2023 não deve ser 
uma tecnologia, mas os profissionais de tecnolo- 
gia. Sejam jovens que acabaram de entrar no mer- 
cado, trabalhadores em transição de carreira ou 
até profissionais com experiência no segmento, 
mas que devem partir em busca de qualificação 
para avançar na carreira, o fato é que a segurança 


eletrônica está atraindo cada vez mais a atenção 
de quem busca uma oportunidade de crescimen- 
to. E a boa notícia é: há vagas. 

Todas as outras tecnologias e inovações que, 
definitivamente, vão impactar o setor no próxi- 
mo ano dependem de profissionais qualificados 
e preparados para assumir a operação, manuten- 
ção e escalabilidade das soluções. Com tantas ver- 
ticais investindo em segurança eletrônica, do 
agronegócio aos condomínios residenciais, novos 
profissionais estão prestes a chegar e isso deman- 
dará abertura e caminhos para separar aqueles 
que verdadeiramente possuem comprometi- 
mento com a excelência. 

Se as nossas soluções são para o mundo real, 
por que incluir o metaverso entre as tendências? 
Bom, a rede de internet não necessita de câmera 
de segurança, mas mesmo assim dependemos da 
conexão em todas as etapas: da negociação de um 
projeto até a operação. Com o investimento mas- 
sivo da Meta, dona do Facebook e Instagram, em 
tecnologia metaverso – software e hardware VR – 
é possível que nos próximos anos cresça o núme- 
ro de dispositivos de realidade aumentada, e, com 
certeza, não demorará muito para serem abarca- 
dos pela segurança eletrônica, seja como ferra- 
menta de trabalho (com óculos de realidade vir- 
tual) ou como campo de novos negócios, através 
dos escritórios e showrooms virtuais. 

A pandemia aproximou o cidadão comum, 
que até então se dividia entre analógico e digital, 
da tecnologia. Cada vez mais conectados, este no- 
vo usuário busca por maneiras de aproveitar me- 


que a cobrança do prêmio (valor pago pelo segura- 
do à seguradora) seja mais precisa para o item as- 
segurado, trazendo maior economia para os segu- 
rados e mitigando o risco para as seguradoras. 

Por outro lado, para o mercado de educação, es- 
pera-se utilização de experimentação ou proces- 
sos elaborados de exposição de conteúdo, com o 
intuito de ampliar a captação de novos alunos pa- 
ra as instituições, bem como aprimorar a expe- 
riência dos estudantes. 

As tendências geram expectativa e, às vezes, 
muita entropia, uma vez que as empresas nem 
sempre estão prontas para este tipo de movimen- 
tação. Para ter a capacidade de se adaptar às novas 
tecnologias, é preciso criar uma arquitetura para 
este fim, a partir de uma cultura de mudança ade- 
quada. Ou seja, o planejamento é o que permitirá 
a tão almejada flexibilidade de adaptação ao que o 
mercado tem a oferecer. 


eletrônica 


lhor os dispositivos que agora fazem parte da ro- 
tina - seja controlando a luz pelo assistente de voz 
ou utilizando o celular para operar um sistema de 
videomonitoramento. Desta forma, cada vez mais 
atraídos para o universo da automação, cria-se um 
campo favorável para tecnologias IoT, AI e Apren- 
dizado de Máquina ganharem mercado e encan- 
tarem estes entusiastas. 

Mas é claro que nào ficará restrita aos lares bra- 
sileiros. Do ponto de vista dos projetos comerciais, 
empresariais e até de cidades inteligentes, esta 
ainda é uma forma eficiente de melhorar o aten- 
dimento ao cliente e agilizar diversos processos. 

Apesar de não serem mais tendências, mas rea- 
lidades já consolidadas, é impossível não elencar 
IoTe AI nesta lista. Assim, a novidade fica por con- 
ta das iniciativas para popularizar e escalar solu- 
ções baseadas nestas tecnologias. Vale a pena ol- 
har para a construção da Unidade de Inovação da 
Abese dentro do Inova-USP órgão de Inovação de 
uma das principais universidades do mundo, que 
será o principal projeto mobilizador da inovação 
para a segurança eletrônica no Brasil. 

Ou ainda a abertura do Sandbox Regulatório, 
que permite que instituições já autorizadas e ain- 
da não autorizadas possam testar projetos inova- 
dores (produtos ou serviços experimentais) com 
clientes reais, sujeitos a requisitos regulatórios es- 
pecíficos. É importante prestar atenção nestas pe- 
quenas conquistas porque elas apontam para os 
bons ventos que sopram para a segurança eletró- 
nica agora, e que possamos aproveitá-los da me- 
lhor maneira. 
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*: ROMBO 


Cálculos feitos pela XP Investimentos apontam que a varejista pode ter a necessidade 
de captar, por meio de oferta de ações, valores que partem de RS 12 bilhões 


Americanas deve precisar de até 
RS 21 bilhões para atender credores 


MIKHAIL NILOV/PEXELS 


Depois de admitir uma incon- 
sisténcia contábil de R$ 20 bi- 
lhões em seus resultados, a Ame- 
ricanas deve precisar de até R$ 21 
bilhóes em capital para atender 
seus credores, segundo cálculos 
feitos pela XP Investimentos. 

Os analistas do banco levaram 
em conta diferentes cenários de 
endividamento e margem opera- 
cional da varejista, ou margem 
Ebitda, e chegaram a uma neces- 
sidade de captar, por meio de 
oferta de ações, valores entre R$ 
12 bilhões e R$ 21 bilhões. 

Segundo a XP, será possível 
fazer uma estimativa mais exa- 
ta depois que houver maior vi- 
sibilidade da situação financei- 
ra da Americanas nos próxi- 
mos balanços. 

Além de projetar quanto a 
Americanas precisará de dinhei- 
ro para tentar se recuperar, a XP 
traça um cenário sobre um even- 
tual processo de recuperação ju- 
dicial da companhia - embora a 
empresa tenha afirmado que seu 


A aeronave ATR 72, 
da Yeti Airlines, perto 
da cidade turística de 

Pokhara, onde 
deveria pousar após 
sair da capital 
Katmandu 


DESASTRE AÉREO 


pedido de tutela de urgência, 
concedido na última sexta-feira, 
não implique um pedido de re- 
cuperação. Mas a hipótese não 
está descartada. 

Os analistas lembram que 
uma recuperação judicial tem 
prazo médio de três anos, mas 
muitas vezes esse tempo é maior, 
como no caso da Oi, com seis 
anos, e da construtora Viver, que 
levou cinco anos. 

A ação da Americanas teria 
que sair do Ibovespa, já que a 
metodologia adotada pela B3 
não permite que empresas em 
recuperação judicial façam par- 
te do índice. As ações continua- 
riam a ser negociadas, mas dei- 
xariam de fazer parte do índice 
de referência do mercado de 
ações brasileiro. 


CAMINHOS A XP também lista 
alguns caminhos que a empre- 
sa pode adotar para retomar 
sua saúde financeira. Os analis- 
tas citam venda de ativos, rene- 


gociação de dívidas, as conver- 
sões dos valores devidos em 
ações da Americanas e o au- 
mento de capital. Mas a XP não 
descarta o encerramento das 
atividades da Americanas. 

A equipe de análise espera 
que as ações continuem enfren- 
tando volatilidade nos próximos 
dias. Na última sexta-feira, antes 
do pedido de proteção à Justiça 
se tornar público, a ação da Ame- 
ricanas subiu 15,77%, depois de 
cair quase 80% na quinta, um dia 
depois de a empresa admitir os 
problemas em seus balanços da 
ordem de R$ 20 bilhões. 


De acordo com a XP 
Investimentos, só será 
possível fazer uma 
estimativa mais exata do 
valor depois da divulgação 
de novos balanços 
financeiros por parte da 
Americanas 


Queda de avião mata 
dezenas de pessoas no Nepal 


Pelo menos 68 pessoas morre- 
ram após a queda de um avião da 
companhia Yeti Airlines, ontem, 
no Nepal, na Ásia. O acidente ва 
pior catástrofe aérea do país em 
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30 anos. A aeronave ATR 72 saiu 
da capital Katmandu e caiu perto 
da cidade turística de Pokhara, 
onde deveria pousar. As causas 
da tragédia serão apuradas. 

Um vídeo publicado nas redes 
sociais mostra о avião voando 
baixo sobre uma área povoada 
momentos antes da tragédia. Em 
um outro vídeo, um dos passa- 
geiros faz a transmissão minutos 
antes de a aeronave cair e registra 
os momentos da queda. 

Minutos após o desastre, о 
local foi tomado por moradores, 
e alguns deles tentaram resga- 
tar as vítimas. "Estava andando 
quando ouvi uma forte explo- 
são, como se uma bomba tives- 
se explodido”, contou Arun Ta- 
mu, de 44 anos, que estava a cer- 
ca de 500 metros da área do im- 
pacto e que transmitiu um ví- 
deo ao vivo nas redes com os 


restos da aeronave em chamas. 

Socorristas tentaram apagar o 
fogo entre os restos do avião, mo- 
vido por dois motores turboélice. 
De acordo com a polícia, 31 cor- 
pos chegaram a ser levados para 
hospitais. Outros 36 foram en- 
contrados no barranco onde o 
avião caiu. Cadáveres foram reti- 
rados dos destroços com a ajuda 
de cordas e macas. 

A fuselagem queimada do 
avião estava em um barranco 
profundo entre o antigo aeropor- 
to de Pokhara, criado em 1958, e 
o novo terminal internacional da 
cidade, inaugurado em 1? de ja- 
neiro. A cidade é um importante 
ponto de passagem para peregri- 
nos e montanhistas oriundos de 
outros países. 

A bordo da aeronave estavam 
68 passageiros e quatro tripulan- 
tes. Ao todo, havia 15 estrangei- 


ros no voo: uma cidadã argenti- 
na, cinco indianos, quatro russos, 
dois coreanos, um australiano, 
um irlandês e um francês, disse o 
porta-voz da companhia aérea, 
Sudarshan Bardaula. 

Em um comunicado, а ATR, fa- 
bricante do avião, informou que 
especialistas da empresa esta- 
vam “totalmente comprometi- 
dos em apoiar tanto a investiga- 
ção quanto o cliente”, a compa- 
nhia aérea. 

Pelo menos 309 pessoas mor- 
reram desde 2000 em acidentes 
de avião ou helicóptero no Nepal 
- lar de oito das 14 montanhas 
mais altas do mundo, incluindo o 
Everest -, onde o clima pode mu- 
dar repentinamente e criar con- 
dições perigosas. 


SEGURANÇA O setor aeronáuti- 
co do Nepal cresceu muito nos 
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PRAKASH MATHEMA / AFP 
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Estava andando quando 
ouvi uma forte explosão, 
como se uma bomba 
tivesse explodido 


99 


Bi Arun Тати, de 44 anos, que estava a cerca de 500 
metros da área do impacto e que transmitiu um vídeo 
ao vivo nas redes com os restos da 
aeronave em chamas 


ültimos anos, tanto no transpor- 
te de mercadorias quanto no de 
turistas. No entanto, devido à fal- 
ta de treinamento da equipe e a 
problemas de manutenção, as 
empresas geralmente sofrem 
com problemas de seguranca. A 
Uniào Europeia proibiu todas as 
transportadoras nepalesas de en- 
trar em seu espaco aéreo. 

O país do Himalaia também 
possui algumas das pistas mais 
remotas e complicadas do mun- 
do, ladeadas por picos cobertos 
de neve que tornam a aproxima- 
cào desafiadora até mesmo para 
pilotos experientes. 

As companhias indicam que o 
Nepal nào possui infraestrutura 


para estabelecer previsões me- 
teorológicas precisas, principal- 
mente nas regiões mais remotas 
e de difícil relevo montanhoso, 
onde foram registrados aciden- 
tes fatais nos últimos anos. 

O acidente deste domingo é o 
mais mortal no Nepal desde 
1992, quando um avião da Pakis- 
tan International Airlines caiu 
perto de Katmandu e matou to- 
das as 167 pessoas a bordo. 

Em março de 2018, um voo 
turboélice US-Bangla Dash 8 de 
Dhaka caiu ao pousar em Kat- 
mandu, matando 51 das 71 pes- 
soas que levava, de acordo com a 
Aviation Safety Network. (Com 
agências) 
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* IMPASSE 


Audiéncia de emergéncia no Minist 


ério Público do Trabalho tentou evitar a paralisação a partir de hoje, 


mas representantes dos rodoviários ndo compareceram e frota deve rodar com 30% da escala mínima 


Greve dos ónibus é mantida em B 


O metró de Belo 
Horizonte poderá operar 
com viagens extras hoje 
para suprir um eventual 
aumento na demanda 
provocado pela greve 
dos trabalhadores dos 
ónibus na cidade. De 
acordo com a 
superintendéncia da 
Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos de Minas 
Gerais (CBTU-MC), o 
movimento será 
monitorado nas estações 
e, caso necessário, 
haverá o reforço ao 
longo do dia. No horário 
habitual de dias úteis, o 
metrô funciona das 5h15 
às 23h. As bilheterias, no 
entanto, só abrem a 
partir das 5h40. Em 
horários de pico, o 
intervalo entre trens é de 
sete a dez minutos e de 
15 minutos nos demais 
horários. 


BERNARDO ESTILLAC E THIAGO BONNA 


belo-horizontino que 
depende de ônibus 
deve enfrentar pro- 
blemas para o deslo- 
camento hoje. Sem 
representantes do sindicato dos 
rodoviários e da prefeitura em 
uma audiência de emergência 
mediada pelo Ministério Público 
do Trabalho (MPT), no início da 
noite de ontem, a greve do trans- 
porte coletivo da capital mineira 
está mantida e apenas 30% da 
frota deve circular na cidade. 
Uma nova reunião está pre- 
vista para a manhã de hoje na 
tentativa de frear a paralisação 
anunciada na última sexta-feira. 
A expectativa é a de que o Sindi- 


CARNAVAL 2023 


cato das Empresas de Transporte 
de Passageiros de Belo Horizonte 
(SetraBH) volte a apresentar, as- 
sim como ontem, o reajuste de 
8,2% nos salários dos trabalhado- 
res do modal, a ser pago a partir 
de março. 

O impasse está justamente 
no índice de aumento: até então, 
os patrões estavam oferecendo 
7,19%, o que foi rechaçado pelos 
funcionários. A categoria tam- 
bém pede a volta do pagamento 
do ticket alimentação durante as 
férias, alterações nas regras de 
intervalo de trabalho e um rea- 
juste salarial com ganho acima 
da inflação. 

No fim do ano passado, uma 
outra greve foi anunciada pelos 
rodoviários. O movimento mar- 


Esquentando os 
tamborins de olho 
na folia da capital 


MARIANA COSTA E JAIR AMARAL 


Nem o solforte e o calor inten- 
so desanimaram, ontem, quem 
já conta os minutos para o Carna- 
val em Belo Horizonte, depois de 
dois anos sem a festa por conta 
da pandemia de COVID-19. Os 
ensaios abertos dos blocos de rua 
estão a todo vapor na cidade e en- 
chem os foliões de expectativas. 

Que o diga a editora de livros 
Betânia Figueiredo, de 59 anos, 
ansiosa para o desfile dos blocos 
este ano. Ontem, ela esteve no 
Bairro Santa Tereza, Região Leste 
da capital, onde os membros do 
Volta Belchior se reuniram para 
mais um ensaio - ela toca surdo 
no grupo há cinco anos. “É o pri- 
meiro (Carnaval) pós-pandemia. 
Então, estamos muito animados. 
A bateria está supercoesa, esta- 
mos ensaiando há mais de oito 
meses”, contou ela, acrescentan- 
do que, com a proximidade da 
folia, os ensaios ficam mais 
cheios e animados. 

“É uma outra sensação, tocar 
com o público assistindo o en- 
saio. Dá um frio maior na barriga, 
sentimos uma responsabilidade 
maior. Acho que, de agora até 0 
Carnaval, os ensaios devem ter 
cada vez mais público”, disse. 

Betânia chegou ao Volta Bel- 
chior, que desfila pelo Santa Tere- 


za desde 2016, por causa da filha 
adolescente. “Eu comecei porque 
na época tinha uma filha adoles- 
cente e ela queria participar do 
Carnaval. Resolvemos ir juntas, 
eu tocando surdo e ela repique. 
Hoje ela está mais velha e nem 
toca mais, eu continuei”, contou 
a editora. 

“Além disso, o bloco é muito 
astral. É uma delícia participar, a 
gente acaba criando uma unida- 
de em torno do bloco, se conhe- 
cendo. Mesmo durante a pande- 
mia, a gente se falava por What- 
sApp”, complementou a folia. 

Quem também não perde a 
animação é o professor Geison 
Soares, de 35 anos, que toca surdo 
no bloco desde 2019.ºA expectati- 
va está a mil. Depois de dois anos 
sem Carnaval e com todo mundo 
fazendo projeções de que vai ser 
o maior Carnaval de BH, estamos 
esperando que seja uma grande 
festa. E que vamos conseguir ar- 
rastar, pelo menos, 100 mil pes- 
soas assim como no último Car- 
naval, em 2020” estima. 

Soares conta que começou to- 
cando tamborim e muda, a cada 
ano, para aprender todos os ins- 
trumentos do bloco. “Ano que vem 
eu toco repique e assim vai. Tem 
oficinas ao longo do ano”, disse. 

A vontade de tocar no Volta 
Belchior surgiu pelo amor ao 


cado para 26 de dezembro, no 
entanto, foi suspenso após reu- 
nião de emergência convocada 
pelo MPT. 

Porém, em reunião entre as 
empresas e os trabalhadores 
ocorrida em 4 de janeiro, o Setra- 
BH manteve a proposta de rea- 
juste de 7,19% e, diante da oferta, 
os rodoviários decidiram pela pa- 
ralisação a partir de hoje, por 
tempo indeterminado. 


AUSÊNCIA Em nota, a PBH afir- 
mou que ontem não enviou "те- 
presentantes na reunião por tra- 
tar-se de discussão entre priva- 
dos. O atual contrato de conces- 
são estabelece que compete ex- 
clusivamente às empresas de 
ônibus negociar com os seus 


cantor que dá nome ao bloco. 
“O Belchior é um cara que eu 
curto muito e um bloco com as 
músicas dele foi o que me fez 
querer participar”. 

Neste ano, a camisa que os in- 
tegrantes do bloco vão usar no 
desfile deve mudar de cor. “Nor- 
malmente, desfilamos com ca- 
misa laranja, que é a cor do bloco. 
Mas este ano, em função de tudo 
o que vivemos nos últimos dois 
anos, a blusa vai ser branca. Que- 
remos paz, harmonia, respeito à 


trabalhadores”. 

Por sua vez, o SetraBH alegou 
que a reunião de mediação de- 
veria incluir a administração 
municipal, uma vez que o rea- 
juste dos trabalhadores seria 
imediatamente repassado às ta- 
rifas cobradas dos usuários. A 
entidade patronal ainda aponta 
que o subsídio emergencial con- 
cedido pela prefeitura em julho 
de 2022, no valor de R$ 237,5 mi- 
lhões e que está sendo pago até 
março deste ano, foi apenas 
uma forma de viabilizar custos 
de operação do aumento de 
30% no número de viagens. 


SUBSÍDIO Um projeto de lei que 
visa a aumentar valor do subsí- 
dio às empresas de ónibus da ca- 


democracia e que os grupos LGB- 
ТОТА+ sejam respeitados”, expli- 
cou Betânia Figueiredo. 


NA AGENDA Até o Carnaval, o 
Volta Belchior terá ensaios aber- 
tos nas quintas-feiras, às 19h30, e 
aos domingos, às 10h30. 

O bloco desfila no sábado de 
Carnaval, a partir do meio-dia. A 
concentração será na Avenida 
dos Andradas, próximo ao presí- 
dio de mulheres, no Horto, Re- 
giào Leste de BH. 
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pital mineira tramita na Câmara 
Municipal de Belo Horizonte 
(CMBH). A proposta da prefeitu- 
ra prevê, além dos R$ 237,5 mi- 
lhões em um ano, já garantidos 
em lei, um superávit da Casa de 
2022 para o pagamento da com- 
pensação aos consórcios que 
operam o serviço na cidade. 

Com a alteração proposta pe- 
la PBH, esse teto pode ser ultra- 
passado com os recursos que so- 
braram no caixa da Câmara no 
fim do ano passado. A mudança 
não estabelece um limite para o 
aumento. 

Em mensagem aos vereado- 
res, a prefeitura afirmou que o 
suplemento vem ao socorro de 
preocupações com a implemen- 
tação da bilheteria eletrônica, e 


O bloco de rua Volta Belchior 
intensificou os ensaios iniciados 
há oito meses; ontem, a 
preparação para o desfile foi em 
frente do Bar do Orlando, no 

Santa tereza 


Fã de Belchior, Betânia Figueiredo 
começou a tocar no bloco há cinco 
anos porque a filha adolescente 
queria participar do Carnaval 


“EE " 


Com а greve dos 
rodoviários a partir de 
hoje, usuários do 
transporte coletivo 
poderão ter problemas 
no deslocamento 


a manutenção do preço da tari- 
fa em 2023. A nova bilhetagem 
está prevista em um projeto de 
lei, nº 442, que altera o funciona- 
mento do transporte público na 
capital e transfere ao Executivo 
municipala responsabilidade de 
cobrar e administrar o recurso 
das tarifas. 


FOTOS: JAIR AMARAL/EM/D.A PRESS 
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Cidade, 3qtos, ste, 1 vga, 
pronto para тогаг,ј26 - 
RB1657, 490 mil 

99985-1510 


| imóveis | 
REMOVES oom hr 


LOURDES 


Apto pró Pça Liberdade, 
180m2, 4 qtos, varandão, la- 
zer completo, porteiroJ26 
RB1642 

99985-1510 


| imóveis || 
SANTO ANTÔNIO 


Cobertura em Rua Plana, 

próx. Copasa, 130m2, 24105 

ste, 2 vgs, elev, j26 -RB1644 
99985-1510 


imóveis 


REMOVES com. hr 


SANTO ANTÔNIO 


Apto próx. Igreja Sto Anto- 

nio, 4 qtos, 2 vgs. elevador, 

porteiro, vazio,- j26 RB1608 
99985-1510 


| imóveis | 
REBIO VE. oombr 


SAVASSI 


Apto 20105, sala ampla, va- 

randa, porteiro, lazer, 1 va- 

ga, exc.Local. j26 - RB1660, 
1 


99985-1510 
| imóveis ) 
LUGAR CERTO 
ALUGUEL 


BELO HORIZONTE 


o 


Апе | 
АМСНІЕТА 


Apartamento luxo 1090т2 
4suites,5vgs var. c/piscinala- 
zer comp. seguranca j26 


| imóveis ) 
REBIO VE com.br 


| RESIDENCIAIS | 


| LOURDES | 


Lourdes _____ 
LOURDES 


Apartamento 180m2R.Sta Ca- 

tarina 4gtos 2515 3vagas por- 

taria lazer j26 RB 1654 
3275-1510 


RB 


imóveis 
REBIO NES com.br 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


NOVA LIMA 


NOVA LIMA 


Casa em condomínio, 
900m2, ampla área verde, 4 
suítes, varanda com vista, la- 
zer completo. j26 

3215-1510 


REMOVES com. hr 


[COMERCIAIS] 


STO AGOSTINHO 


Loja 170m2 Av. Cont. frente 
Colégio Loyola 4banhos Ca- 
réncia aluguel. 90 dias j26 


| imóveis | 
REMOVES oom hr 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 
port/segurança 24h. px Colé- 
gio Loyola Prédio c/ AVCB 


3275-1510 


| imóveis | 
REBIO VE. com hr 


PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS 


H 0 ADMITE: PNE 
Vagas p/ Deficiente. Ofere- 
ce diversas vagas. CV c/ Lau- 
do Médico: recrutamento 
Gviacaonovoretiro .com.br 


[PROFISSIONAL] 


ADMITE COZINHEIRA 

Forno e Fogão-Comida Minei- 
ra .Salário а combinar + Benefi- 
cios. Lique: . (031) 9.9949-9980. 


[SE OFERECEM] 


SE OFERECE 31-98539-7677 
Como recepcionista/ 
secretária. Experiência emtele- 
marketing. Trabalho também 
com artesanato, pano de pra- 
to e puxa saco, entre 
outros.Interesse em trabalhar 
no Prado ou próx. reg. central 


| NEGÓCIOS | 


& OPORTUNIDADES 


[ADULTO] 


RELAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


BUSEXQ 


AÀ 


SEU ANUNCIO 
NO JORNAL 
ESTADO DE MINAS 
E PORTAL UAI 
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(31) 3228-2000 
Segunda a sexta de 8h às 20h. 
Sábados 8h as 13h. 


Av Getulio Vargas, 291 


Segunda a sexta 
de 9h as 18130 
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Big Brother dos bichos 


Marteus PARREIRAS 
Enviado especial 


Parque Nacional da Serra do Ganda- 
rela — As câmeras não perdoam. Como 
na casa do reality show Big Brother Bra- 
sil, que estreia hoje, dispositivos espa- 
lhados para estudos pelo Parque Nacio- 
nal da Serra do Gandarela, na Grande 
ВН, flagraram a intimidade de vários bi- 
chos entre 21 de julho de 2021 e dezem- 
bro do ano passado. Como se fossem os 
participantes da casa - os "brothers" -, fo- 
ram registradas cenas como a algazarra 
dos jacus, um lado extrovertido e a pa- 
quera desses pássaros, tendo as folha- 
gens dos campos rupestres servindo de 
"edredon". O lobo-guará, mais reservado, 
aparece rapidamente, uma ünica vez, e 
toma seu rumo. Ea onca-parda, maior 
predador local, ingressa na escuridão da 
caverna no meio da sua caçada. 

O levantamento é parte do trabalho 
do Opilião Grupo de Estudos Espeleo- 
lógicos (OGrEE), que avalia os hábitos 
de animais que frequentam a região de 
mais de 270 cavernas, com vários ins- 
trumentos, tais como as câmeras auto- 
máticas presas a árvores, disparadas 
por sensores de movimento e se valen- 
do de luzes infravermelhas para fun- 
cionar à noite. 

Se fossem mesmo participantes do 
reality show, daria para ver vários traços 
de comportamento e saber quem está 
“jogando”, como dizem os brothers e in- 
ternautas. Flagrados várias vezes de pas- 
sagem, os veados nunca entraram nas ca- 
vernas, mas aparecem desconfiados na 
mata, pé ante pé, atentos a possíveis pe- 
rigos, antes de sumir por entre as árvores. 

As antas também estavam de passa- 
gem e foram clicadas pelas câmeras au- 
tomáticas, mas não rumaram para o in- 
terior das cavidades rochosas, seguindo 
um comportamento já clássico da espé- 
cie de passo praticamente em linha reta, 
sem a intenção de se desviar de seu rumo. 

Nas bocas das cavernas e no seu inte- 
rior, foram registrados muitas aves e ma- 
míferos. Pequenos roedores revolvendo 
o solo e detritos sobre pedras à procura 
de insetos para se alimentar, ágeis coe- 
lhos saltando por entre troncos e rochas, 
seriemas de olhar atento varrendo os ar- 
redores por cima das moitas e até urubus 
se espreguiçando no seu banho de sol. 

Tamanduás-mirim, com o desenho 
preto nos ombros e barriga que lembra 
um elegante suspensório, também circu- 
laram pelas entradas rochosas na sua 
busca por insetos e larvas, algumas vezes 
até se erguendo sobre duas patas. O mais 
tímido mesmo foi o lobo-guará, que tam- 
bém não entrou na caverna, mas chegou 
bem perto das câmeras e, depois do últi- 
mo clique, desapareceu na floresta. 

Os gatos-do-mato e outros felinos 
ainda sem identificações também se 
mostraram curiosos com as câmeras, re- 
gistrando várias aproximações dos apa- 
relhos. Um deles, que se desconfia ser 
uma jaguatirica, chegou a poucos pal- 
mos da câmera e lançou um olhar apa- 
rentemente meigo, que no Big Brother 
poderia ser encarado como um charme 
para ter a simpatia da audiência - lem- 
bra até o trejeito de grandes olhos bri- 
lhosos e carentes que o personagem da 
Disney Gato de Botas usa para comover 
as pessoas. Mas que está longe disso na 
realidade do Gandarela. 

"Os animais como a jaguatirica e a on- 
ca-parda, são predadores e muitas vezes 
foram vistos em caçadas. As câmeras po- 
dem chamar a atenção pelo ruído de seus 
disparos, pelas luzes infravermelhas que 
se refletem nos olhos adaptados para en- 
xergar sob luz muito baixa e até mesmo 
por algum resíduo de odor humano que 


As aves jacus não passaram despercebidas e a algazarra delas foi captada nas imagens do projeto 


ainda pode ter ficado no equipamento”, 
afirma o químico Luciano Faria, um dos 
integrantes do estudo do ОСТЕЕ e tam- 
bém doutor em História da Ciência. 

Para ele, os mais importantes regis- 
tros foram das onças-pardas, também 
conhecidas como suçuaranas, os maio- 
res predadores do parque. "Pudemos ver 
que as cavernas fazem parte da rotina 
desses animais. Registramos muitas ati- 
vidades das onças passando pelas bocas 
das grutas, nas passagens de animais 
que ficam no mato. Uma delas entrou 
na gruta de canga de minério de ferro, 
que chamamos de Gorceix, e a atraves- 
sou", conta Faria. 


DE PERTINHO A reportagem do Esta- 
do de Minas foi até essa gruta para co- 
nhecer o ambiente subterrâneo usa- 
do pelas onças caçadoras do Gandare- 
la. Trata-se de uma cavidade escondi- 
da em um matagal denso e sem tri- 
lhas aparentes. Só depois de se embre- 
nhar no matagal, afastando moitas de 
varas compridas e galhos de árvores 
que a boca fica visível, tendo meio 
metro de abertura sob uma placa de 
rocha de minério de ferro. Para um 


Durante o projeto, uma das câmeras conseguiu captar 
um incêndio florestal na unidade de conservação 


F, 
ла 


Com desenho preto nos ombros e barriga que lembra um suspensório, 


о tamanduá-mirim também circulou pelas entradas rochosas em busca de 
alimento 


homem entrar, só se arrastando por 
mais de cinco metros. 

No primeiro salão já se pode ficar 
agachado ou ajoelhado e sentir uma 
temperatura muito inferior à exte- 
rior, trazendo refresco após o esforço 
de rastejamento. A água da chuva ex- 
terior percola o teto pingando em vá- 
rios pontos e empossando no solo ar- 
giloso. Dois corredores sem saída dão 
a impressão de ser bons abrigos para 
o descanso das onças-pardas. Mas o 
caminho que o animal flagrado se- 
guiu foi adiante, por mais 15 metros, 
onde após mais rastejamento se sai 
na outra boca da caverna, na face 
oposta da montanha, 

"Esse é um trabalho multidiscipli- 
паг, com biólogo, químico, engenheiro 
ambiental, geógrafo, entre outros. Ar- 
mamos uma câmera de controle nas 
trilhas de animais próximas às caver- 
nas, para ter uma noção dos animais 
que passaram. Outras duas monitoram 
quais entraram nas cavidades para co- 


e 


nhecer esse comportamento”. 

O "Big Brother" dos animais do Gan- 
darela mostra que as cavernas fazem 
parte da rotina de muitos animais, se- 
jam predadores ou presas. No interior 
das cavidades naturais também foram 
postadas caixas rasas de acrílico com 
areia para registrar as pegadas deixadas 
pelos bichos. Fezes são coletadas para 
análises e estações monitoram umida- 
de, temperatura, condições climáticas 
e de pressão atmosférica. 

"А gente suspeitava que os ani- 
mais usavam as cavernas para se abri- 
gar das chuvas ou do frio, mas isso 
pouco influiu, mostrando, pelo me- 
nos inicialmente, que a adaptação de- 
les ao Gandarela é total e que a caver- 
na é só mais um ambiente que fre- 
quentam. Outra tese mostra que 
mesmo cavernas próximas a passa- 
gens de carros e do contato com a ci- 
vilização podem ter até mais fre- 
quência da fauna que as mais afasta- 
das”, pondera Faria. 


FOTOS: OGREE / DIVULGAÇÃO 


Dentre os animais flagrados estavam 
os gatos-do-mato, que se mostraram 
bem curiosos com as câmeras 


| ONDE FICA 


Criado em 2014 o Parque Nacional da 
Serra do Gandarela está localizado a 
40quilómetros de Belo Horizonte, 
abrangendo os municípios de Caeté, 
Itabirito, Mariana, Nova Lima, Ouro 
Preto, Raposos, Rio Acima e Santa 
Bárbara. A unidade de conservação 
tem exuberantes serras, rios e 
cachoeiras, como a do Índio e do 
Viana, ambas em Rio Acima, e a das 27 
voltas, em Nova Lima. 


Flagrantes 
de ameacas 
do parque 


As cámeras em cavernas e passagens 
de fauna para conhecer mais do com- 
portamento dos animais do Parque Na- 
cional da Serra do Gandarela, na Grande 
BH, também registraram situações que 
representam ameaças à biodiversidade 
da unidade. O mais grave, e que acome- 
te vários espaços de conservação, é o in- 
cêndio florestal, que chegou a ser cap- 
tado se alastrando bem próximo a uma 
das câmeras. 

"É sabido que cerca de 95% dos in- 
cêndios em unidades de conservação 
são de origem criminosa, iniciados por 
pessoas. Um deles quase destruiu uma 
das nossas câmeras, chegando bem 
perto do equipamento”, afirma o quí- 
mico e ambientalista Luciano Faria, um 
dos integrantes do estudo sobre ani- 
mais do Opilião Grupo de Estudos Es- 
peleológicos (ОСТЕЕ). 

Outros problemas encontrados são 
relacionados à caça e coleta de espéci- 
mes da biodiversidade do parque, que 
constituem crimes ambientais. 

"Foram fotografadas duas pessoas 
com facões e chapéus percorrendo os 
locais das câmeras, aparentando serem 
caçadores de animais da fauna silvestre 
ou coletores de plantas como orquídeas 
e bromélias para a venda no mercado 
negro", observa Faria. 

De acordo com o especialista, tam- 
bém foram flagrados cães de caça, mui- 
to bem alimentados e com coleiras, fa- 
rejando o ambiente atrás de animais sil- 
vestres e também matilhas de cães do- 
mésticos que fugiram de seus donos 
nas fazendas e vagam pelo mato, quase 
selvagens, podendo atacar a fauna sil- 
vestre local. 
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CRUZEIRO 


Clube celeste está perto de acertar a contratação do centroavante Gilberto, que brilhou 
com a camisa do Tricolor baiano. Se fechar, jogador vai suprir a saída de Edu 


TÚLIO KAIZER 


O Cruzeiro está próximo de 
contratar o centroavante Gilber- 
to, de 33 anos. O experiente joga- 
dor tem contrato com o Al Wasl, 
dos Emirados Árabes Unidos, até 
o meio de 2023, mas a expectativa 
da diretoria celeste é ter o atacan- 
te já neste início de temporada. 

Nos últimos cinco anos, 
atuando por três clubes – Yeni 
Malatyaspor-TUR, Bahia e Al Wa- 
sl- ele balançou as redes em 100 
vezes, segundo o site oGol, e che- 
garia para manter a ртодисао de 
Edu, que foi artilheiro do time no 
ano passado, com 22 gols, e que 
se transferiu este mês para outro 
clube do país do Oriente Médio, o 
Dibba Al Fujairah. 

Em sua passagem pelo fute- 
bol turco, Gilberto não teve mui- 
to sucesso. Foram apenas 12 jo- 
gos, todos saindo do banco de re- 
servas, e dois gols marcados. Em 
meados de 2018, foi para o Trico- 
lor da Boa Terra, onde brilhou. 

Com a camisa do time baiano, 
disputou 189 jogos e marcou 83 
gols: nove em 2018 (25 jogos, sen- 
do 22 como titular), 29 em 2019 
(58 jogos, sendo 48 como titular), 
19 em 2020 (50 jogos, sendo 47 
como titular) e 26 em 2021 (56 jo- 
gos, sendo 48 como titular). Ao 
fim da temporada 2021, se trans- 
feriu para o Al Wasl. Com a cami- 
sa do clube, o centroavante tem 
15 gols em 31 partidas. Além dos 
gols, ele contribuiu também 
com assistências para os compa- 
nheiros. Foram 20 passes que re- 
sultaram em gols -14 no Bahia e 
quatro no Al Wasl. 

A chegada de Gilberto pode 
suprir a lacuna deixada por Edu 
no Cruzeiro. O jogador foi em- 
prestado por um ano pela Ra- 
posa, ao custo de R$ 500 mil, 


CAMPEONATO FRANCÊS 


Nova derrota em 15 d 


O Paris Saint-Germain perdeu 
ontem рага o Rennes fora de casa 
por 1 a 0, no segundo revés da 
temporada no Campeonato 
Francés, ambas em um período 
de 15 dias, o que deixa a equipe 
com apenas trés pontos de van- 
tagem na lideranca. 

O duelo entre o PSG eo quinto 
colocado na tabela foi decidido 
com um gol de Hamine Traoré, 
aos 20min do segundo tempo. 

Com Messi e Neymar de titu- 
lares e Mbappé no banco, depois 
de alguns dias de descanso, o ti- 
me parisiense só reagiu depois 
de sofrer o gol. 

Com os resultados da 19° ro- 
dada, o PSG se mantém com 47 
pontos, seguido de perto pelo 


mas com os direitos fixados. Pa- 
ra exercer a орсао de compra, o 
time árabe terá que desembol- 
sar mais R$ 3,5 milhoes. O ata- 
cante tem contrato com a Rapo- 
sa até 2024. 

Gilberto já pode assinar pré- 
contrato com qualquer clube, 
mas só pode comecar a atuar pe- 
la nova equipe em julho. Assim, a 
diretoria celeste precisa conven- 
cer os árabes para té-lo de ime- 
diato, seja por compensação fi- 
nanceira ou de graca. 


Lens (29), com 44, e pelo Olympi- 
que de Marselha (39), com 42. 

Depois do Top 3, que dá vaga 
na próxima Liga dos Campeões 
da Europa, aparecem Monaco 
(4º) e Rennes (5º), ambos com 37 
pontos. 

O time do Principado goleou 
mais cedo o Ajaccio (189) por7a 1 
e se recuperou do empate da ül- 
tima quarta-feira com o Lorient 
(2a 2) e da eliminação da Copa da 
Franca para Rodez, da segunda 
divisão. 

Os monegascos encaminha- 
ram a vitória ainda no primeiro 
tempo, com gols de Axel Disasi, 
Krepin Diatta e o hat-trick Ben Ye- 
dder, apesar de o Ajaccio ter des- 
contado com Belaili. Depois do 


REDES SOCIAIS A reportagem 
apurou com uma pessoa ligada a 
Gilberto que o centroavante de- 
seja retornar ao futebol brasileiro 
e vê com bons olhos a possibili- 
dade de atuar no clube gerido por 
Ronaldo. Um indício disso é que 
o jogador passou a seguir o Cru- 
zeiro nas redes sociais. Dos clubes 
seguidos por Gilberto, o mineiro 
é o único em que o centroavante 
não atuou. 

O ex-artilheiro do Bahia se en- 
caixa no perfil de goleador busca- 


intervalo, Breel Embolo fechou a 
goleada balançando as redes 
mais duas vezes. 

Ainda ontem, o Lille foi outra 
equipe que se reencontrou com 
a vitória em grande estilo, com 
uma goleada por 5 a 1 sobre o 
Troyes, após uma sequência de 
dois empates na Ligue 1. 

Em seu primeiro jogo como 
titular desde agosto, o atacante 
Mohamed Bayo marcou duas ve- 
765, assim como Jonathan David. 
Além deles, Alan Virginius fez 
mais um para o Lille, enquanto 
Mama Baldé descontou para o 
Troyes. 

Com sua décima vitória na 
temporada, o Lille chega aos 43 
pontos na sexta posição, bem co- 


do pela direção do Cruzeiro, espe- 
cialmente após a saída de Edu. 
Formado nas categorias de base 
do Confiança e do Santa Cruz, ele 
acumula passagens por 12 clubes 
desde que se tornou profissional. 
Também defendeu Vera Cruz-PE, 
Internacional, Sport, Portuguesa, 
Vasco, São Paulo e Bahia. 

No exterior, jogou por Toron- 
to-CAN, Chicago Fire-EUA e os já 
citados Yeni Malatyaspor-TUR e 
Al Wasl-EAU. 

Ontem, Gilberto ficou fora da 


E 

locado para lutar pelas competi- 
ções europeias. Por sua vez, O 
Troyes fica em 14°, apenas três 


pontos acima do Brest (17°), que 
abre a zona de rebaixamento. 


CAMPEONATO ITALIANO A Ro- 
ma, 7? colocada, venceu ontem a 
Fiorentina por 2 a 0, no estádio 
Olímpico, com dois gols do ar- 
gentino Paulo Dybala, па 182 ro- 
dada do Campeonato Italiano. O 
resultado mantém a equipe a 
três pontos da zona de classifica- 
ção para a próxima Liga dos 
Campeões da Europa. 

Os 'giallorossi' aproveitaram a 
vantagem numérica com a ex- 
pulsão do lateral brasileiro Dodô, 
aos 24min, pelo segundo cartão 


PABLO PORCIÚCULA/AFP – 12/4/2021 


vitória por 5 a 0 do Al Wasl sobre o 
Dibba Al Fujairah. Os clubes dos 
Emirados Árabes Unidos disputa- 
ram um amistoso. Esse é mais um 
indício do avanço das negociações 
do jogador com o Cruzeiro. 

O movimento gerou grande 
expectativa nos torcedores celes- 
tes, que esperam pelo acerto imi- 
nente. Afinal, além de Edu, o clube 
celeste também perdeu Rafa Silva, 
que foi para o futebol coreano. Por 
outro lado, Matheus Davó, ex- 
Bahia e Corinthians, foi anunciado. 


amarelo, e abriram o placar no 
fim do primeiro tempo. 

Na segunda etapa, a Roma 
chegou ao segundo gol em uma 
nova jogada com participação do 
inglês Tammy Abraham, que ter- 
minou com a finalização de Dy- 


ARTILHEIRO А VISTA 


Time júnior 
tenta ir às 
quartas em SP 


Equipe de melhor campanha 
na competição, o Cruzeiro enca- 
ra o Sport, hoje, às 19h30, na Are- 
na da Fonte Luminosa, em Arara- 
quara (SP), pelas oitavas de final 
da Copa São Paulo de Futebol 
Júnior. A partida será transmitida 
pelo SporTV e pelo canal da Fede- 
ração Paulista de Futebol (FPF), 
no YouTube. 

O time celeste terminou a pri- 
meira fase da Copinha na lide- 
rança do Grupo 10, com três vitó- 
rias — bateu Comercial (5 a 0), Ca- 
pivariano (6a 1) e Penapolense (3 
a 0). Na segunda fase, superou о 
Parauapebas (3 а 1) e, па terceira, 
passou pelo Cuiabá (2 a 1). 

Ontem, o clube celeste infor- 
mou que o zagueiro Henrique 
Silva está bem, depois de ser so- 
corrido no gramado e levado de 
ambulância a um hospital parti- 
cular de Bonfim Paulista, distrito 
de Ribeirão Preto (SP), durante o 
jogo contra o Cuiabá, em Cravi- 
nhos (SP). O lance, que gerou pre- 
ocupação, ocorreu no segundo 
tempo da partida, quando o ata- 
cante Jádson, do Dourado, acer- 
tou a nuca do atleta cruzeirense, 
que ficou desacordado e precisou 
ser imobilizado. 

No Twitter, o Cruzeiro ironi- 
zou a situação do gramado do Es- 
tádio Municipal José Vessi, local 
do jogo contra o Cuiabá, por con- 
ta da grande quantidade de areia 
colocada no campo. “Guarapari? 
Rio de Janeiro? Que nada. Esse é o 
gramado do estádio em Cravi- 
nhos para o jogo de logo mais. 
Sim, este é o gramado!” publicou. 


LOIC VENANCE / AFP 


Apesar da derrota fora de casa 
por 1a 0, PSG, de Neymar, 
permanece na lideranca 


bala. Com este resultado, o time 
romano chega a 34 pontos, trés 
atrás de Juventus (33) e Inter de 
Milào (43). 
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SPORTIVO 


100 MILHÕES DE EUROS 
Chelsea assina 
com Mudryk 


O atacante ucraniano Mykhailo Mudryk 
(foto) assinou ontem contrato de oito 
anos e meio com o Chelsea, procedente 
do Shakhtar Donetsk, anunciou o clube 
londrino, que pagará 100 milhões de 
euros (incluindo bônus) pelo jogador, de 
22 anos."Os clubes chegaram a um 
acordo sobre os detalhes da contratação. 
O Shakhtar receberá 70 milhões de euros 
pelo jogador e 30 milhões de euros estão 
comprometidos em bônus”, explicou o 
clube ucraniano em seu site. Mudryk, 
que se destacou nesta temporada na Liga 
dos Campeões da Europa, parecia estar a 
caminho do Arsenal, até que finalmente 
o Chelsea entrou na disputa. “Estou 
muito feliz por assinar com o Chelsea. É 


um clube imenso, um campeonato 
fantástico e um projeto muito atrativo 
neste momento da minha carreira”, disse 
Mudryk, citado em comunicado. Ele foi 
apresentado ontem no intervalo da 
partida entre Chelsea e Crystal Palace, 
pelo Campeonato Inglês. 


BEN STANSALL / AFP 


€ ABNER NO BETIS 


O Betis, da Espanha, anunciou ontem 
a contratação do lateral- esquerdo 
Abner, ex- Athletico - PR, até junho de 
2029. “O Real Betis Balompié e o 
Club Athletico Paranaense chegaram 
a um acordo para a incorporação do 
jogador Abner ao elenco alviverde”, 
informou o Betis em comunicado. “O 
vínculo do lateral brasileiro com o 
Real Betis está fixado até junho de 
2029”, acrescentou o clube 
espanhol. Abner chega para suprir a 
saída de Álex Moreno, negociado na 
última semana com o Aston Villa da 
Inglaterra. O Betis não informou o 
valor pago pelo jogador, mas 
segundo o jornal “Marca”, a 
transação gira em torno de 5 
milhões de euros mais variáveis por 
“50% do passe e o compromisso 
de adquirir mais 20%”, sendo que 
30% continuariam pertencendo ao 
clube brasileiro. 
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€ MÚSICA DESAGRADA 
ZICO 


“Zico, Zico, Zico, Zico, Zico... O Pelé é 
maconheiro, Maradona, cheirador”. Foi 
essa música que a torcida do Flamengo 
cantou durante um momento que 
deveria ser de homenagem ao Rei Pelé 
na estreia do time no Campeonato 
Carioca. A manifestação do público, 
porém, desagradou o maior ídolo 
flamenguista. Zico fez um vídeo em 
que pediu para que a torcida pare de 
cantar essa música. “Gostaria de fazer 
esse pedido de não cantarem essa 
música que fala de Pelé e Maradona. 
Compreendam o que esses caras 
representam para seus países e 
também para mim. Se quiserem me 
homenagear, usem a criatividade do 
que ofereci para vocês em toda minha 
carreira”, disse. Amigos e celebridades 
apoiaram as falas do ex- jogador, tais 
como Ana Furtado, Felipe Andreoli, 
Dado Dolabella e Du Moscovis. 


PATRICK HAMILTON / AFP) 


' O BIA HADDAD PERTO 


DA ESTREIA 


i Atenista brasileira Bia Haddad (foto) faz seus últimos 
i preparativos para estrear no Aberto da Austrália. 

i Atual 142 colocada no ranking da WTA, sua melhor 

i colocação da carreira, ela enfrenta a espanhola Nuria 
i Parrizas Diaz, atual 772 melhor tenista do mundo, na 

i madrugada de amanhã, em sua estreia. Bia também 
i é a cabeça de chave número 14 do campeonato."É 

i sempre muito especial estar em um Grand Slam, mas 
i conduzo todas as semanas do meu ano com а 

i mesma entrega e profissionalismo. Darei o meu 

i melhor”, garantiu Bia.Além da disputa individual, ela 
i também irá jogar duplas com a chinesa Shuai Zhang. 
i As duas estreiam contra Leylah Fernandez e Bethanie 
i Mattek- Sands e são as cabeças de chave número 7. 


ESTADO DE MINAS e 
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3 ATLÉTICO 


Defensores que se cuidem 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


TúLio KAIZER 


O Atlético aumentou o poder 
de fogo com os reforços para 
2023. Somadas, as novidades do 
grupo de jogadores tiveram 60 
participações em gols na tempo- 
rada passada. A lista conta com as 
seis contratações — Bruno Fuchs, 
Edenilson, Igor Gomes, Patrick, 
Paulinho e Paulo Henrique –, 
além de Hyoran, que voltou de 
empréstimo do Bragantino. 

O líder da lista no quesito arti- 
lharia é Patrick. О meio-campis- 
ta, que tem treinado e deve ser 
oficializado como reforço nesta 
semana, marcou nove gols e deu 
oito assistências em 55 partidas 
com a camisa do São Paulo. 

Na sequência está Edenilson. 
Cobrador de pênaltis oficial do 
Internacional em 2022, o meio- 
campista balançou as redes 10 
vezes. Ele também contribuiu 
com cinco assistências nas 54 ve- 
zes que entrou em campo. 

Outro jogador com bons nú- 
meros na última temporada é 
Hyoran. Pelo time do interior 
paulista, o meia anotou seis gols 
e seis assistências, em 43 jogos. O 
bom desempenho resultou em 
mais uma chance no Atlético. 

Já Igor Gomes, ex-meio-cam- 
pista do São Paulo, teve números 
mais discretos no período. O jo- 
gador fez um gole deu sete assis- 
tências, em 61 jogos. 

O atacante Paulinho, que de- 
fendia o Bayer Leverkusen, da 
Alemanha, marcou apenas cinco 
gols no último ano. Ele entrou 
em campo 21 vezes, sendo 14 na 
temporada 2021/22 e outros sete 


Volta por 


O técnico do América, Vagner 
Mancini, terá em 2023 a oportu- 
nidade de fazer uma campanha 
diferente neste Campeonato Mi- 
neiro. Ele comandou o Cruzeiro 
na edição de 2012, mas o resulta- 
do foi aquém do esperado, sendo 
eliminado nas semifinais pelo 
próprio Coelho, depois de cam- 
panha na primeira fase como 
quarto colocado, com nove vitó- 
rias, um empate e três derrotas. 
No mata-mata, a Raposa caiu por 
3a2naidae2a 1 na volta. 

Dias depois, após eliminação 
na Copa do Brasil para o Athleti- 
co-PR, Mancini foi demitido do 
comando técnico do time celes- 
te. “Este ano, não obtivemos os re- 
sultados. Nesse momento, eu 
agradeço a todos e espero que 
possamos seguir no futebol, e es- 
sa é minha fala de hoje”, afirmou, 
à época, após a demissão. 

Naquele ano, o Atlético foi o 
campeão mineiro. Galo e Améri- 


Exímio cobrador de pênaltis, o meio-campista Edenilson, ex-Internacional, balançou as redes 10 vezes em 2022 


na atual temporada europeia. 

Os defensores tiveram poucas 
participações em gols. Com a ca- 
misa do Juventude, o lateral-di- 
reito Paulo Henrique deixou sua 
marca duas vezes e ainda deu 
uma assistência, em 29 jogos pe- 
lo Juventude. 

Já o zagueiro Bruno Fuchs não 
teve nenhuma participação em 
gol com a camisa do CSKA Mos- 
cou, da Rússia. Ele entrou em 
campo em 14 oportunidades. 


JOGADORES EMPRESTADOS 
Com as recentes negociações, o 
Atlético alcançou a marca de 17 
jogadores emprestados. Nos últi- 
mos dias, o clube também nego- 
ciou jovens atletas da base, além 
do atacante Fábio Gomes. 
Recentemente, o Villa Nova 
anunciou a contratação do volan- 
te Gabriel Santos, de 20 anos, até o 
fim do Campeonato Mineiro. No 
Leão do Bonfim, o jovem se junta- 
rá a outro jogador do Atlético, o la- 


cima no Mineiro? 


ca empataram а ida рог 1 a 1, mas 
o time alvinegro venceu o jogo 
de volta por 3 a 0. 

O treinador está na quarta 
passagem por clubes de Minas 
Gerais - tem também uma por 
Atlético, no fim de 2019. No 
Coelho, comandou a equipe 
entre junho e outubro de 2021 
e voltou em abril de 2022. Nes- 
sas duas ocasiões, Mancini 
chegou ao clube após o fim do 
Estadual, que agora disputará 
pela primeira vez comandan- 
do o alviverde. 

O Mineiro está suspenso pe- 
lo Superior Tribunal de Justica 
Desportiva (STJD), após o Betim 
pleitear uma vaga na competi- 
ção. Caso o torneio tenha início 
na data prevista, o América es- 
treia no próximo domingo, às 
18h30, contra o Pouso Alegre, 
no Manduzão. 

Se em Minas a lembrança 
não é das melhores, Mancini já 


deu provas de que sabe vencer 
estadual em outras praças. Fo- 
ram quatro conquistas: Baiano 
(2008 e 2016), ambas pelo Vitó- 
ria, Cearense (2011), com o Cea- 
rá, e Catarinense (2017), com a 
Chapecoense. 


COMEÇO REGULAR Ontem, o 
treinador comandou o Coelho 
pela primeira vez em 2023. O re- 
sultado diante do Democrata-SL 
não foi dos melhores – empate 
por 2 a 2 contra o Democrata-SL 
por 2 a 2 –, по CT Lanna Dru- 
mond, mas como foi apenas um 
jogo-treino, para acertar o time e 
observar o nível dos atletas, o re- 
sultado foi o que menos pesou. 

A partida teve quatro tempos 
de 30 minutos.Os gols do Amé- 
rica foram marcados por Aloísio 
e Danilo Avelar. Já Thiago Ribei- 
ro e Khawhan marcaram pelo 
Democrata. 

De acordo com a assessoria do 


Barça dá show e levanta taça 


E campeão! O Barcelona venceu 
o Real Madrid por 3 a 1, ontem, 
com uma atuação soberana, e con- 
quistou o título da Supercopa da 
Espanha. Os gols foram marcados 
por Gavi, Lewandowski e Pedri a fa- 
vor do Barca. Benzema descontou 
parao time madrilenho. 

A partida foi disputada no Está- 
dio Rei Fahd, na Arábia Saudita. 
Destaque individual para o meia 
espanhol Gavi que contribuiu com 
um gol e duas assistências. Ele foi 
eleito o melhor em campo. 

Е o 14º título do Barcelona na 
Supercopa da Espanha, enquanto 
o Real Madrid conquistou a taça 
12 vezes. Foi o primeiro título de 
Xavi como treinador da equipe. 
Também foi a primeira vez que 


Lewandowski balançou as redes 
no El Clásico: 

Apesar da vitória, a vantagem 
em finais pertence aos merengues. 
Foi a 162 decisão na história entre 
os rivais, com dez vitórias do Real 
contra seis do Barça. Em seus pró- 
ximos compromissos, o Real Ma- 
drid recebe o Villarreal, quinta-fei- 
ra (19), pela Copa do Rei. No mes- 
mo dia e competição, o Barcelona 
encara o AD Ceuta. 

Quem tomou conta do primei- 
ro tempo da decisão foi o Barcelo- 
na, envolvendo o adversário com 
troca de passes e criando as melho- 
res oportunidades. O Real Madrid 
pouco produziu. 

No retorno do segundo tem- 
po, a equipe de Vinícius Júnior até 


tentou, mas o adversário conti- 
nuou com maior volume de jogo. 
Após o terceiro gol dos culés, os 
comandados de Ancelotti esboça- 
ram uma reação, mas não foi sufi- 
ciente para descontar. 

Vinícius Júnior não conseguiu 
protagonizar grandes lances e es- 
teve muito bem marcado pelos 
defensores do Barça. Rodrygo en- 
trou no segundo tempo e teve 
atuação apagada. Éder Militão, por 
sua vez, falhou no terceiro gol e 
saiu de campo bastante criticado. 

“Era uma oportunidade que tí- 
nhamos que aproveitar. Isto vai 
nos reforçar para manter a ideia e 
seguir competindo e ganhando 
títulos”, disse o capitão do Barça, 
Sergio Busquets, em entrevista à 


teral-direito Sandro Perpétuo. 

A Chapecoense também fe- 
chou negócio com um jogador 
do Galo, o volante Neto, que che- 
gou a ser afastado do elenco pro- 
fissional em 2022 por problemas 
de indisciplina. O atacante Gui- 
lherme Santos foi cedido ao Avaí. 

A situação do jovem meia-ata- 
cante Kalani foi definida. O joga- 
dor, de 21 anos, está fora dos pla- 
nos do Alvinegro e, por isso, foi 
emprestado ao Maringá até o fim 


i 


Pela primeira vez à frente do Coelho no Estadual, Vagner Mancini 


E REFORÇOS DO GALO ЕМ 2022 


JOGADOR POSIÇÃO GOLS ASSISTÊNCIAS 
Patrick Мејо - campista 9 8 
Edenilson Meio- campista 10 5 
Hyoran Meio - campista 6 6 
Igor Gomes Meio- campista 1 7 
Paulinho Atacante 5 0 
Paulo Henrique Lateral - direito 2 1 
Bruno Fuchs Zagueiro 0 0 


de junho, quando se encerra o 
vínculo com o Alvinegro. 

A negociação mais recente foi 
a de um nome que pouco engre- 
nou no profissional. Questiona- 
do pela torcida, o atacante Fábio 
Gomes não se firmou com a ca- 
misa preta e branca. Emprestado 
ao Vasco no fim de 2022, o joga- 
dor dessa vez terá oportunidade 
no Paços de Ferreira, de Portugal, 
até o fim de junho. 

Já a situação do meia Nathan 
segue incerta. O jogador foi em- 
prestado ao Fluminense em 2022 
e teve um princípio de acordo 
com o clube carioca para perma- 
necer em 2023. Mas se recusou a 
seguir no Tricolor das Laranjeiras 
e retornou ao Atlético, mesmo fo- 
ra dos planos de Eduardo Coudet. 


GALINHO ELIMINADO Após em- 
pate por 1 a 1 no tempo regula- 
mentar, na Arena Inamar, em Dia- 
dema, o Atlético perdeu para o 
Água Santa por 5 a 4nos pênaltis e 
foi eliminado na 32 fase da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior. Ama- 
nhã, o time paulista enfrentará o 
Santos nas oitavas de final da prin- 
cipal competição de base do país. 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA - 8/11/22 


comandou o Cruzeiro no Mineiro de 2012, mas acabou eliminado 


América, a comissão técnica op- 
tou por não divulgar as escala- 
ções utilizadas na atividade. No 


Jogadores do Barcelona comemoram título sobre o rival Real 


entanto, todos os jogadores à dis- 
posição do técnico Vagner Man- 
cini participaram da partida. 


Madrid. Time catalão venceu com autoridade 


Movistar+, depois da partida. 

“A equipe esteve pouco inten- 
sa, pouco ajustada. Foram 25 per- 
das de bola no primeiro tempo, 
perdemos muitos duelos. Foi um 
jogo incompleto em todos os as- 
pectos”, analisou o técnico do 
Real Madrid, Carlo Ancelotti. 
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JOGO ESTUDADO O começo foi 
estudado, mas a primeira grande 
chance sai dos pés de Lewandowski. 
O centroavante finalizou e Courtois 
fez bela defesa. No rebote, Baldé 
chutou para fora. Mendy encontra 
Benzema livre na área. Após cruza- 
mento, o camisa 9 finalizou com 


O primeiro tempo do con- 
fronto foi marcado por muitos 
erros técnicos, faltas duras e pou- 
ca inspiração das equipes. Porém, 
logo aos 5min da segunda etapa, 
a arbitragem assinalou um pê- 
nalti a favor do Agua Santa, co- 
metido por Vitor Graziani. Na co- 
brança, o zagueiro Breno teve a 
frieza para abrir o placar para o ti- 
me paulista: 1 a 0. 

Poucos minutos depois, um 
grave erro da arbitragem. Após 
cruzamento na área, o atacante 
Cadu, do Galinho, cabeceou fir- 
me. O goleiro Matheus Novais se 
atrapalhou e os jogadores do Al- 
vinegro cobraram o gol do árbi- 
tro, diante de a bola ter ultrapas- 
sado a linha. O tento, no entanto, 
não foi validado. 

Aos 32min, após bate-rebate 
na grande área, a bola sobrou pa- 
ra Emanuel Pereira, que igualou 
o placar: 1a 1. 

Na disputa de penalidades 
sob muita chuva no interior 
paulista, os comandados de 
Eduardo Oliveira foram supera- 
dos por 5 a 4. Até a partida deci- 
siva de ontem, o Galo tinha 
100% de aproveitamento. 


COELHÃOZINHO 
ELIMINA SÃO PAULO 


O América garantiu vaga nas 
oitavas de final da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior ao vencer o São 
Paulo por 3 a 1, de virada, ontem, 
na Fonte Luminosa, em Marília 
(SP). Os paulistas marcaram 
primeiro, aos 15min, com о 
zagueiro Belém. Mas o 
Coelhãozinho virou com dois gols 
do atacante Renato Marques, 
depois de cruzamentos de Adyson e 
Mateus Henrique, respectivamente. 
Já nos acréscimos, aos 47min, 
Mateus Henrique deixou o dele 
depois de receber de Theo na área. 
Com o resultado, o técnico Mairon 
César instruiu o time a diminuir o 
ritmo e também tirou alguns dos 
principais jogadores no segundo 
tempo, já pensando no confronto 
contra o Bragantino, que eliminou o 
Botafogo por 1a 0, também 
ontem. A vaga nas quartas de final 
será disputada amanhã. 


muito perigo e quase abriu o placar. 

Após saída errada de Rudiger e 
Camavinga, o Barcelona roubou a 
bola perto da área e Lewandowski 
e passou para Gavi que, sozinho na 
área, apenas tirou do goleiro Cour- 
tois, abrindo o placar, aos 33min. 

Asituacào se inverteu e foi Gavi 
que deixou Lewandowski na cara 
do gol. O polonês apenas escorou 
para o fundo das redes, ampliando 
o placar, aos 45min. 

No segundo tempo, Baldé faz 
boa jogada na esquerda e lança 
Dembélé do outro lado. O francês 
saiu na frente de Courtois e finali- 
zou, mas o goleiro fez bela defesa 
como pé evitou o gol. O Barcelona 
fez 3 а 0 com Pedri, aos 24min, que 
completou cruzamento de Gavi 
após boa tabela com Lewandowski. 

No fim da partida, depois de 
bate-rebate na grande área, a bo- 
la sobrou para Benzema, aos 
48min, que fuzilou no fundo das 
redes de Ter Stegen, aproveitan- 
do rebote. (Folhapress) 
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O desaparecimento de geleiras 
produz, em curto período, enchentes 
nos rios e lagos que recebem a água do 
degelo. Em longo prazo, pode causar 

о esgotamento de reservas hídricas 
fundamentais 


EXTINÇÃO 


Mantidos os 
esforços atuais 
de mitigação 
das mudancas 
climáticas, no 
mínimo 26% da 
massa total dos 
glaciares 
existentes no 
mundo vão 
desaparecer até 
o fim deste 
século, alerta 
estudo 
americano. 
inundação де 
cidades e falta 
de água potável 
estão entre as 
consequências 
do fenômeno 


GABRIELA CHABALGOITY 


O desaparecimento das geleiras é 
um dos principais pontos em debates e 
estudos sobre os impactos do aqueci- 
mento global. Isso porque as taxas de 
derretimento têm aumentado nas últi- 
mas décadas, intensificando alertas 
quanto a aumento do nível do mar, 
queda na disponibilidade de água doce 
e mudanças em áreas turísticas. Há, 
inclusive, o risco de surgimento de uma 
nova pandemia. Um recente estudo 
divulgado na revista Science sinaliza que 
esse cenário pode ganhar proporções 
impactantes nos próximos anos: até o 
fim deste século, no mínimo 26% da 
massa total de geleiras do planeta 
deixarão de existir caso os esforços atu- 
ais de mitigação das mudanças climáti- 
cas sejam mantidos. 

Líder do estudo, o especialista em 
engenharia ambiental David Rounce, da 
Universidade Carnegie, nos EUA, diz que 
o trabalho representa "um avanço sub- 
stancial na modelagem preditiva” sobre 
a perda de massa de geleiras devido às 
condições climáticas. A equipe realizou 
projeções para as geleiras individuais da 
Terra — mais de 215 mil — sob um 
aumento de temperatura де 1,5°С, 2°C, 
3°C e 4°C, até 2100, em relação aos níveis 
pré-industriais. Os resultados mostram 
que o planeta pode perder de 26% (em 
um cenário mais otimista) a 41% (no 
mais grave) da massa total de geleiras, 
em relação a 2015. 

Segundo os autores, mesmo que 
ocorram esforços de mitigação das 
mudanças climáticas, a situação é irre- 
versível. Regiões glaciais menores, como 
a Europa Central e o oeste do Canadá e os 
EUA, serão afetadas desproporcional- 
mente por temperaturas subindo mais 
de 2º С. Com um aumento де 3º С, as 


geleiras nessas regiões quase desapare- 
cerão completamente. Outra estimativa 
indica que quase 2 bilhões de pessoas 
enfrentarão problemas de disponibili- 
dade de água doce. 

"Se desaparecerem, o risco de inse- 
gurança alimentar, hídrica e energética 
dos países é alto, além de afetar a vida 
dos animais que vivem nesses locais. Os 
riscos de extinção também ficam claros”, 
alerta Jose A. Marengo, climatologista e 
coordenador geral de Pesquisa e Desen- 
volvimento do Centro Nacional de Mon- 
itoramento e Alertas de Desastres Natu- 
rais (Cemaden). 

O especialista, que não participou do 
estudo, lembra que há geleiras em 
regiões próximas ao Brasil, como Chile e 
Peru. Marengo também projeta as con- 
sequências desse fenómeno na Índia. "Se 
o Himalaia desaparecer, afeta a monção 
da Índia, porque tem a ver com o con- 
traste entre continente frio por conse- 
quência das geleiras, e o continente mais 
quente. Assim, essa diferença pode ser 
alterada, deixando as monções mais fra- 
cas e as áreas com menos chuvas e, pos- 
sivelmente, matando milhões de pes- 
soas de fome”. 


PEQUENAS NOTÁVEIS O estudo estima 
que, na pior das projeções, quase metade 
das mais 215 mil geleiras correm risco de 
extinção, sendo que a maioria das atingi- 
das é pequena (menos de um 
quilômetro quadrado) para os padrões 
glaciais. Cientista do clima e professor da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
Alexandre Costa acredita que os glacia- 
res com mais massa não desaparecerão 
neste século, mesmo considerando o 
pior cenário. 

"Boa parte das pequenas simples- 
mente some do mapa, mas о desapareci- 
mento dessas geleiras menores não 
implica uma grande perda de massa 
total do gelo”, esclarece. Ainda assim, 
segundo Costa, esse é um fenômeno 
com grandes consequências. О desa- 
parecimento de geleiras produz, no 
curto prazo, enchentes nos rios e lagos 
que recebem a água do degelo. A longo 
prazo, pode causar o esgotamento de 
reservas hídricas fundamentais, detalha 
o especialista. 
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O estudo estima 
que, na pior das 
projeções, quase 
metade das mais 
215 mil geleiras 
correm risco de 
extinção, sendo 
que a maioria das 
atingidas é 
pequena (menos 
de um quilômetro 
quadrado) para os 
padrões glaciais 


AÇÕES URGENTES Na visão de Rounce, 
o trabalho publicado na Science pode 
estimular os formuladores de políticas 
climáticas a revisarem os planos climáti- 
cos considerando atuações a curto, 
médio e longo prazos. “Cortar as emis- 
sões hoje não removerá os gases de 
efeito estufa emitidos anteriormente, 
nem pode interromper instantanea- 
mente a inércia que eles contribuem 
para a mudança climática, o que signifi- 
ca que, mesmo com uma interrupção 
completa das emissões, ainda levaria 
entre 30 e 100 anos para se refletir nas 
taxas de perda de massa das geleiras”, 
justifica. 

A previsão da Organização das 
Nações Unidas (ONU) é de que as atuais 
metas nacionais para reduzir a emissão 
de carbono colocam o mundo no cam- 
inho de alcançar 2,7ºC de aquecimento 
ainda neste século — 1,3ºC a menos que 


AFP 


o cenário mais drástico projetado pela 
equipe de cientistas. 

Apesar dos resultados indicarem que 
a humanidade pode ter chegado a um 
“ponto de não retorno”, os coautores do 
estudo Guôfinna Adalgeirsdóttir e Tim- 
othy James, da Universidade da Islândia 
e da Queen's University, respectiva- 
mente, avaliam que “qualquer esforço 
para limitar o aumento da temperatura 
média global terá um efeito direto na 
redução de quantas geleiras serão perdi- 
das". 

Para Costa, o trabalho representa 
"mais um tijolo no edifício de conheci- 
mento científico sobre a crise climática, 
cujo consenso é, em geral, compilado e 
consolidado através dos relatórios do 
Painel Intergovernamental sobre 
Mudança do Clima (IPCC)". O especialista 
brasileiro lembra que o IPCC, criado em 
1988, alerta para riscos significativos 
desde pelo menos 1995, quando foi pub- 
licado seu segundo relatório). "Sendo 
que, em 2021-2022, as conclusões do 
sexto relatório são simplesmente assus- 
tadoras", enfatiza. 


CENÁRIO DE EMERGÊNCIA "Como sabe- 
mos, estamos em situação de emergên- 
cia climática, na qual evitar os piores 
efeitos do aquecimento global, limitan- 
do-o dentro do estabelecido pelo Acordo 
de Paris, implica em cortes rápidos e pro- 
fundos nas emissões de gases de efeito 
estufa. Do ponto de vista prático, isso 
significa abandonar os combustíveis fós- 
seis (carvão, petróleo e gás) como fonte 
de energia, avançando aceleradamente 
em uma transição energética justa, 
reduzindo a demanda energética global 
e suprindo-a exclusivamente por meio 
de fontes renováveis, como solar e eóli- 
ca (mediada ou não por tecnologias 
como o chamado hidrogênio verde). 
Também significa zerar o desmatamen- 
to e revertê-lo, recuperando os estoques 
de carbono e a biodiversidade perdida 
principalmente nas últimas décadas. 
Sem isso, a tendência é o aquecimento 
global sair do controle, com mecanis- 
mos de retroalimentação, levando à 
perda de massa das geleiras projetada 
nos piores cenários analisados no tra- 
balho do professor Rounce e equipe." 
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Marcelo Adnet vive um 
pastor evangélico em 
“Nas ondas da fé” 
(foto), em cartaz nos 
cinemas 


PÁGINA 4 


MUDANÇA DE ESTAÇÃO 


NATASHA WERNECK 


Após dois anos sem ser realiza- 
do na capital mineira em razão da 
pandemia de COVID-19, o Verão Ar- 
te Contemporânea (VAC) está de 
volta para sua 15? edição, a partir 
desta segunda-feira (16/1), até 5 de 
fevereiro próximo. 

O foco primordial do festival é a 
formação de artistas por meio da rea- 
lização de residências. Com entrada 
franca, serão oferecidas 12 atividades, 
durante 21 dias, em sete espaços cul- 
turais de Belo Horizonte, com- 
preendendo as áreas de música, 
teatro, literatura, dança e cinema, 
com mostras de filmes desses dois 
últimos temas. 

“Queremos destacar por meio 
dessas atividades a importância do 
conhecimento, da pesquisa e da 
aquisição de novas experiências 
como essência do processo de cria- 
ção artística”, diz Ione de Medeiros, 
diretora do Grupo Oficcina Multi- 
média, que idealiza o evento. 

Ela comemora o retorno do МАС. 
“Com a pandemia, a produção cul- 
turalficou muito prejudicada, mui- 
tos grupos foram desfeitos, muitas 
pessoas perderam o espaço, como 
foi o nosso caso. Então, muita gente 
migrou para projetos audiovisuais. 
Mas nossa prioridade foi, e sempre 
será, a arte presencial, o contato do 
artista com o público”, afirma. 

Nesse contexto de mudanças, 
Ione explica que achou “mais inte- 
ressante focar nesse contato de 
mestres, professores e pessoas com 
ideias que estão surgindo agora e 
unir ideias, experiências para dar 
um ‘start’ com novas influências”, 

Segundo ela, a ideia é que os ar- 
tistas sejam multiplicadores das 
experiências e informações adqui- 
ridas no processo. “Serão somente 
residências, porque é o formato 
mais adequado agora. E pedimos 
que as pessoas que vão participar 
tenham experiências prévias nas 
artes para poderem ser multiplica- 
dores, levando o que irão aprender 
para outros grupos ou para a sua 
arte pessoal. Estamos pensando em 
algo para ter continuidade e fo- 
mentar trabalhos que serão forma- 
tivos para o futuro”, diz. 


TEATRO Para as oficinas na área de 
teatro, o VAC convidou os diretores 
Márcio Meirelles, de Salvador, e Alte- 
mar di Monteiro, de Fortaleza. A resi- 
dência oferecida por Altemar, con- 
forme ele explica, precisou passar 
por mudanças. 

“A residência que eu tinha pensa- 
do para o ano passado precisou de al- 
guns ajustes porque tínhamos um 
contexto diferente. Agora, em 2023, 
estamos o tempo todo mudando no 
nosso país nesse território das artes”, 
comenta. 

“Durante cinco dias, estaremos 
experimentando a noção de jogo a 
partir de uma perspectiva afrodias- 
pórica, afroindígena, pensando na 
nossa relação com o mundo como 
um processo que pode contribuir 
para nossa produção artística em 
teatro”, afirma. 

Segundo ele, é uma proposta pa- 
ra qualquer público que se interes- 
sar por pensar o mundo a partir de 
outras perspectivas. “Pode interes- 
sar para encenadores e encenado- 
ras, atores e atrizes, mas não só eles. 
Estaremos pensando no contexto 
que a gente vive no mundo con- 
temporâneo e, sobretudo, a partir 
de uma perspectiva negrorreferen- 
ciada e que está pautando também 
as cosmopercepções de mundo 
afroindígenas”, diz. 


DANÇA Na área da dança, a bailari- 
na e coreógrafa Dudude Herrmann 
e o bailarino Léo Garcia apresenta- 
rão propostas de improvisação e 
criação cênica com foco na dança 
contemporânea. 

O VAC exibe também a mostra 
“Paisagens coreográficas contem- 
porâneas”, no Cine Humberto Mau- 
ro. Composta de videodanças fran- 
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"Pavillon noir” é um dos filmes da mostra “Paisagens coreográficas contemporâneas”, que será exibida по МАС 
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E lone Medeiros, fundadora da Oficcina 
Multimédia e idealizadora do VAC 


cesas e com curadoria do Grupo 
Oficcina Multimédia, a mostra 
apresenta um recorte das coleções 
francesas “Paisagens coreográficas 
contemporâneas” e “Dança na tela”, 
Os 14 títulos escolhidos fazem um 
panorama da dança contemporá- 
nea no país europeu. 

Já no Teatro Marília, serão exibi- 
dos filmes de dança de renomados 
coreógrafos que integram o acervo 
Portrait do Centre Nacional de la 
Danse (CND), de Paris. 

Patrícia Manata, do CRDança BH, 
que apoia a iniciativa, assim como o 
projeto Terça da Dança, comenta so- 
bre a expectativa para a atividade: 
“Vamos apresentar os filmes em 
parceria com o Centro de Referência 
de Paris. A gente já fez uma exibição 
em 2020, foi lindo, muito interessan- 
te. Então convido todos, todas e to- 
des para estarem no Teatro Marília”. 


MÚSICA Para a área da música foi 
convidado o percussionista Mateus 
Bahiense, da cidade mineira de Mi- 
lho Verde. Sua residência terá como 
foco o uso do tambor como instru- 
mento referencial na percussão. 

Júlia Tizumba trabalhará com a 
voz, enfatizando em sua residência 
o canto para mulheres artistas, vi- 
sando ampliar o conhecimento e a 
experiência daquelas que já atuam 
nesta área. 


CINEMA Na área de cinema, a mos- 
tra “Perspectiva” tem como objeti- 
vo homenagear cineastas de carrei- 


Rafael Conde será homenageado com retrospectiva de 
sua obra no Cine Humberto Mauro, e fará no ciclo a estreia de 
“O suposto filme”, realizado durante a pandemia 
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ra consolidada. Nesta edição será 
exibida uma seleção de filmes do 
mineiro Rafael Conde, homena- 
geando sua trajetória, iniciada nos 
anos 1980. Os filmes poderão ser 
vistos no Cine Humberto Mauro. 

Conde comenta que seus traba- 
lhos vão ao encontro da proposta 
das atividades: “Fiquei muito feliz 
em poder apresentar esses traba- 
lhos e ter a oportunidade de lançar 
publicamente ‘O suposto filme; fei- 
to durante a pandemia e que está 
associado à questão da experimen- 
tação, diferentes linguagens e ma- 
neiras de abordar o filme e o ator”. 

Ele comenta também a respeito 
de outros títulos presentes no ciclo. 
“A brincadeira” experimenta essa 
ponte entre cinema e teatro. Bereni- 
ce e a Fundação da música’ é sobre а 
Berenice Menegale, que tem um tra- 
balho muito importante na Funda- 
ção de Educação Artística. Musika' é 
um filme bem experimental, um 
dos meus primeiros. Fronteira’ há 
muito tempo não é exibido e será 
uma oportunidade muito importan- 
tee também terá um debate.” 


LITERATURA Na literatura, o VAC 
2023 realiza uma parceria com a Uru- 
cum, feira de arte impressa e de pu- 
blicações de editoras e autores inde- 
pendentes, com foco em materiais 
com design diferenciado, livros de ar- 
tistas, livros objetos, zines, artes grá- 
ficas, lambes, gravuras e artes im- 
pressas com formatos, acabamentos, 
papéis, conteúdo e formas diversas. 

Nesta edição, também será inau- 
gurada uma parceria com o proje- 
to ECOS - Modernismo Plural, a se 
realizar na Casa do Baile e entorno 
da Lagoa da Pampulha. Trata-se de 
um seminário que discute o movi- 
mento modernista e seu impacto. 

“No ano passado, celebramos 
100 anos da Semana de Arte Mo- 
derna. Houve um grande ciclo de 
debate nacional, seja por meio das 
instituições culturais ou da própria 
academia sobre o que foi realmen- 
te esse mito paulista. O que ficou 
de toda essa reflexão é que é neces- 
sário incluir outras vozes, outros 
protagonistas, para além daqueles 
artistas que se reuniram no Teatro 
Municipal em fevereiro de 1922”, 
afirma Lucas Amorim, responsável 
por este projeto. 

Ele adianta que “o ECOS será 
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Confira as residências oferecidas pelo VAC 


Investigação da palavra como música: 
a palavra na cena - ministrada por 
Marcio Meirelles (Salvador) 


Improvisação, uma zona determinada 
- ministrada por Dudude Herrmann 
(Belo Horizonte) 


Encruzilhadas em movimento - 
ministrada por Léo Garcia (Rio de 
Janeiro) 


Vozes - mulheres - ministrada por 
Júlia Tizumba (Belo Horizonte) 


Poéticas da relação: da alegria de 
reencantar o mundo - ministrada por 
Altemar di Monteiro (Fortaleza) 


O dialeto dos tambores - ministrada 
por Mateus Bahiense (Milho Verde) 


composto por palestras, oficinas, 
intervenções urbanas, visitas me- 
diadas no território da Pampulha”, 
acrescenta. E ainda: “A gente vai dis- 
cutir o papel das instituições mu- 
seológicas para preservação da cul- 
tura, a contribuição da literatura na 
consolidação das políticas de pre- 
servação do patrimônio cultural, o 
processo de musealização da igreji- 
nha da Pampulha e os parâmetros 
do mercado de artes visuais que 
ainda contribuem com a manuten- 
ção de uma agenda econômica 
mantenedora de desigualdade e di- 
versos outros temas”. 

“Nesse final de pandemia, o que 
todo mundo quer é se alimentar de 
cultura. Saber que a gente tem a 
possibilidade desse retorno presen- 
cial dos eventos do МАС é algo incrí- 
vel”, declara Eduardo França, diretor 
do UniBH,que patrocina о МАС por 
meio da Lei Municipal de Incentivo 
à Cultura. 


15º VERÃO ARTE 
CONTEMPORANEA 
Realização de residências artísticas e 
mostras de filmes. Desta segunda (16/1) 
а 5 de fevereiro. Gratuito. Mais 
informações no site 
www.veraoarte.com.br 
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Coluna torta 


Estima-se que de 2% a 4% dos adolescentes 
com idade entre 10 e 20 anos apresentem esco- 
liose. Segundo dados da Organizacào Mundial 
de Saúde (OMS), 6 milhões de brasileiros têm 
curvatura acentuada na coluna vertebral e 50 
milhões de crianças no mundo. 

Popularmente chamada de “coluna torta”, a 
escoliose caracteriza-se pela curvatura lateral 
da coluna quando observada de frente. Pode 
estar presente desde o nascimento, assim co- 
mo se desenvolver na infância. Na maioria dos 
casos são leves, mas o mais comum é surgir na 
adolescência, durante a fase do estirão puberal 
(crescimento acelerado na puberdade) e é mais 
comum nas adolescentes do sexo feminino. 

Existem diferentes tipos de escolioses em 
relação à sua origem (degenerativa, neuromus- 
cular, congênita). A escoliose pode ter origem 
congênita, ou seja, desde o nascimento, devido 
à malformação da própria vértebra. Pode ter 
origem neuromuscular; dessa forma, proble- 
mas de saúde como a paralisia cerebral, lesões 
medulares e algumas distrofias musculares po- 
dem levar ao aparecimento desta curvatura 
exagerada da coluna vertebral. 

“Mais comum na população, a escoliose 
idiopática do adolescente ainda não apresen- 
ta uma causa conhecida para sua origem. Re- 
cebe esse nome por ser mais comum de ocor- 


HORÓSCOPO 


rer na adolescência, durante a fase de cresci- 
mento do esqueleto: a coluna nasce normal e 
vai se curvando ao longo do crescimento. De 
uma maneira geral, é percebida pelos pais ou 
pelo próprio adolescente através da diferença 
de altura dos ombros, ou mesmo do quadril, 
quando olhado de frente”, ressaltou o profis- 
sional Felipe Mourão. O sintoma mais mar- 
cante para o adolescente é a dor, mas o aspec- 
to social que envolve este tipo de deformida- 
de não pode ser desconsiderado na vida de 
um adolescente. 

“O diagnóstico é confirmado através do exa- 
me físico, onde avaliamos o dorso e a altura 
dos ombros e quadril, assim como com exa- 
mes de imagem, principalmente radiografias 
panorâmicas da coluna vertebral em AP, perfil 
e com inclinações laterais e a medida do ângu- 
lo de Cobb”, completa Mourão. 

O neurocirurgião Felipe Mourão explica 
que, de maneira geral, a acentuação da curva- 
tura lateral da coluna não causa dor. Por isso, 
em alguns pacientes o diagnóstico acaba sen- 
do tardio, com curvas mais avançadas. Por is- 
so é recomendado acompanhamento médico, 
uma vez que o diagnóstico precoce faz toda a 
diferença na condução e na evolução do pa- 
ciente. 

Felipe Mourão ressalta que pais ou cuidado- 
res e até mesmo a própria pessoa percebem o 
desalinhamento dos ombros ou do quadril 
(cintura). Essa é a forma mais fácil de perceber 
a escoliose; notando-se a alteração, é necessá- 
ria a avaliação do especialista em coluna. 


CLAUDIA HOLLANDER 


6 O nome correto 
é escoliose” 
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Em crianças a avaliação é feita pela classifi- 
cação de Risser, usada para classificar a matu- 
ridade esquelética. 

Outro ponto fundamental é a definição da 
maturação óssea do esqueleto, também medi- 
da através da radiografia do punho ou do 
quadril, em que se avalia o índice de Risser. 
Nessa avaliação, é possível identificar a capaci- 
dade de progressão da curvatura. Somente 
após avaliação da curvatura da maturação do 
esqueleto o tratamento poderá ser definido. 

O tratamento pode ser feito de forma con- 
servadora, por meio de fisioterapia e uso do co- 
lete, dependendo do grau de curva (ângulo de 
Cobb) e do Risser. O tratamento cirúrgico deve 
ser estabelecido em algumas condições, entre 
elas progressão da curva, apesar do uso de órte- 
se. Cirurgias são feitas em situações de curvas 
elevadas, aquelas superiores a 40 graus ou em 
progressão, apesar do tratamento conservador. 
O pós-operatório é variável e depende da ex- 
tensão da cirurgia. 

No caso de cirurgias mais longas, no pós- 
operatório imediato o paciente fica em obser- 
vação no CTI nas primeiras 24 horas, para um 
monitoramento mais próximo. Após essas ho- 
ras, segue para o quarto, onde se inicia a recu- 
peração com fisioterapia motora e reabilitação 
corporal, pois há uma mudança de altura e ali- 
nhamento a que o corpo precisará de adaptar 
logo após a cirurgia. 

De maneira geral, o processo de fusão ocor- 
re no período de três a seis meses, quando o 
paciente está liberado para exercícios. 


CRUZADAS 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

A tensão de Vénus com Júpiter 
aconselha você a precaver-se contra 
tudo o que disperse seu potencial. 
Esteja alerta para administrar bem 
suas energias físicas e psíquicas e 
canalize-as objetivamente, para 
metas viáveis. Dica: no amor, seja 
flexível e evite alimentar expectativas, 
para não sofrer nem se decepcionar. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Seu planeta Vênus, em tensão com 
Júpiter, aconselha você a manter o 
equilíbrio e a moderação em todas as 
circunstâncias. Não se jogue de cabeça 
em situações nebulosas e procure 
manter o senso de realidade em todas 
as circunstâncias. Dica: não diga nem 
assine nada impulsivamente, para não 
entrar em frias. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 
Durante este período convém que 
você pense melhor antes de dizer 
qualquer coisa. Não se deixe levar 
demais pelo espírito crítico nem pela 
franqueza excessiva, principalmente 
no terreno sentimental. Dica: esteja 
realmente alerta para não magoar 
nem exigir demais de quem você 
mais gosta. 


CÂNCER (21 jun. а 21 jul.) 

O planeta Júpiter recebe as vibrações 
arrevesadas de Vênus e aconselha 
você a agir com especial diplomacia 
no ambiente profissional. Evite 
sobretudo o extremismo. Dica: confie 
em sua sensibilidade e esteja alerta 
para que o excesso de badalação e de 
vida social não afaste você de quem 
realmente gosta. 


SUDOKU 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

O planeta Vênus vibra de modo 
arrevesado no signo oposto ao seu, 
por isso convém você não se deixar 
levar pela competitividade e 
relembrar que a união faz a força, 
principalmente no amor. Dica: não 
assuma afazeres ou compromissos 
demais no terreno profissional e 
procure relaxar sempre que possível. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Vênus está em tensão com Júpiter e 
assinala uma fase em que você não 
deve ser muito exigente em relação a 
si ou aos outros. Perceba que muitas 
vezes o desejo excessivo de perfeição 
só acaba frustrando você. Dica: seja 
mais tolerante no amor e também 
em relação às suas próprias e 
humanas imperfeições. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Júpiter está em desacordo com 
Vênus, que ocupa sua casa do amor, 
por isso assinala dias em que você 
deve usar de especial habilidade ao 
lidar com quem você ama. Acautele- 
se contra certa tendência para agir de 
modo mandão e mantenha a paz ao 
seu redor. Dica: evite as especulações 
e não coloque seu dinheiro em risco. 


ESCORPIÃO (23 out. а 21 nov.) 

Nesta fase, Júpiter está em desacordo 
com Vênus, portanto convém você agir 
com muito tato nas relações amorosas. 
Não crie atritos por motivos bobos e 
aproveite a fase simplesmente para 
isolar-se com seu par e curtir bons 
momentos a dois. Dica: seja muito 
prudente nos negócios e finanças, para 
não sofrer perdas. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 
Durante estes dias, os astros 
aconselham você a agir com a máxima 
prudência nos assuntos do coração. 
Preserve o que há de bom nessa área e 
não provoque rupturas de modo 
precipitado. Dica: vá com calma, deixe 
a poeira baixar e o astral melhorar para 
tomar suas decisões, pois assim você 
evitará futuros arrependimentos. 


CAPRICÓRNIO (21 dez. a 20 jan.) 
Agora Vênus bate de frente com 
Júpiter, em um aspecto que lhe 
recomenda muito tato com todos em 
casa. Procure não ficar encucando 
muito sobre antigas vivências e 
desligue-se do passado, para que ele 
não assombre o seu presente. Dica: 
use de muito tato e diplomacia ao se 
relacionar com a pessoa amada. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

A tensão existente entre Vénus, que 
está em seu signo, e Jüpiter 
aconselha vocé a manter-se estável e 
a agir com especial prudéncia, 
principalmente no que se refere aos 
amores e finanças. Não se exija 
demais nem se disperse em coisas 
acessórias. Dica: no amor, evite que а 
família interfira ou dé palpites. 


PEIXES ( 20 fev. a 20 mar.) 

O contato tenso de Vénus com Jüpiter 
assinala um período em que convém 
мосе ser particularmente realista, 
inclusive nos assuntos sentimentais. 
Мао alimente ilusóes, para depois 
пдо se decepcionar e sofrer. Dica: 
acautele-se contra a possessividade e 
пдо trate quem vocé ama como se 
fosse propriedade sua. 
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QUADRINHOS 


Para jogar basta completar 
cada linha, coluna e quadra- 
do Зх 3 com números de 1a 
9 Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 


SOLUÇÃO ANTERIOR 


TER GUS ihe TUDO 
PARA A MAMUTENÇÃO NO 
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O mineiro Gabriel Froede largou o curso де medicina, se mudou para São Paulo, 


passou а se dedicar somente à música e lançou ит EP com suas composições 


d 
[4 


APOSTA МО FUTURO 


NATASHA WERNECK 


Ocantor Gabriel Froede, de 25 
anos, natural de Teófilo Otoni, no 
Norte de Minas Gerais, vem ga- 
nhando destaque entre a nova 
geração da música pop mineira. 
Ele se insere também na onda de 
artistas identificados com as re- 
des sociais. Depois de lançar, no 
ano passado, um EP que leva seu 
nome, agora planeja novos pas- 
sos na carreira para este 2025. 

Ele conta em entrevista ao Es- 
tado de Minas que seu envolvi- 
mento com a música vem desde 
a infância. “Minha mãe andava 
com a câmera para cima e para 
baixo, gravando tudo. Tem todos 
esses registros (de mim) com 2 
anos, batucando alguma coisa, 
fingindo que estava tocando vio- 
Јао", conta. 

“Meu avô materno tocava 
acordeom e meu avô paterno ti- 
nha um amigo que tocava violão 
para ele poder cantar para minha 
avó. Então, sempre tive muita re- 
ferência em casa e acho que isso 
surtiu muito efeito.” 

Aos9, ele passou a estudar vio- 
Јао. “Fiz um ano e meio de aula. Aí 
aprendi a tocar piano sozinho, 
um pouco de bateria, baixo, gui- 
tarra, vários instrumentos, até 
que, com 14 anos, eu falei: Estou 
cantando de fato” Foi quando co- 
mecei a ficar mais empolgado 
com isso. Com 16, comecei a es- 
crever minhas primeiras músi- 
cas, que na época eram todas em 
inglês”, diz. 

As composições foram fican- 
do guardadas. Quando Gabriel se 
mudou para Belo Horizonte, em 
2015, teve contato com um pro- 
dutor que o ajudou a gravá-las. 
“Aí foi quando tudo começou, 
lancei meu primeiro ЕР, que cha- 
ma Ризе e abriu as portas para 
eu conhecer alguns DJs, até eu 
chegar em 'Can't get over you; 
com o KVSH” afirma. 

Nessa época, em paralelo, ele 
também se dedicava a um curso 
para passar no vestibular de me- 
dicina. Em 2017, conseguiu uma 
vaga no interior de Minas. “Levei 
isso em paralelo durante um 
tempo. Mas depois que veio 
Can't get over you; eu já estava 


TELEVISÃO 


MANUELA VENTURA/DIVULGAÇÃO 


O cantor e compositor, nascido em Teófilo Otoni, levou os estudos na faculdade 
e a carreira musical em paralelo durante algum tempo. Agora, planeja um disco 


no quinto período de faculdade, 
começou a demandar um pouco 
mais de atenção. Eu viajava mais 
para Belo Horizonte e foi quando 
comecei a levar a música mais 
profissionalmente”, comenta. 
Em 2021, ele se dedicou às 
composições em português e 
lançou logo quatro: “Papo sério”, 
“Parada obrigatória”, “Bem tarde” 
e “Tentei fugir”. “Esse começo, na 
real, foram muitas transições. Fui 
mudando do Gabriel da Eletrôni- 
ca, quando o pessoal me conhe- 
cia um pouco mais pelo 'Gabriel 


da música com o КУЗН, e a gente 
teve todo esse trabalho de tentar 
fazer essa transição para o 'Ga- 
briel cantor pop”, diz. 

Sobre os primeiros lançamen- 
tos em português, ele comenta: 
“Foi estranho, estávamos em um 
período de pandemia. Tenho 
uma fazenda no interior de Mi- 
nas, do meu avô, chamei meu 
produtor e mais algumas pessoas 
envolvidas no projeto. A gente fi- 
cou lá durante 20 dias, mexendo 
com essas músicas, então foi 
uma experiência diferente. Meu 


Minas Gerais também “Vai na fé" 


MnarHEUS HERMÓGENES* 


Natural de Sào Francisco, às 
margens do Velho Chico, o ator 
Che Moais, de 44 anos, se consi- 
dera um sertanejo mineiro. Tor- 
cedor do Cruzeiro, radicado em 
São Paulo há 20 anos, ele se apro- 
xima agora do Rio de Janeiro, 
com as gravações de "Vai na fé”, 
sua primeira novela, que estreia 
nesta segunda-feira (16/1), na fai- 
xa das 19h, na Globo. 

Noveleiro assumido, Che dá vi- 
da а Carlão, marido да protagonis- 
taSol (Sheron Menezes), porquem 
se apaixonou à primeira vista, ao 
vé-la cantando no coral da igreja 
evangélica que frequentam. 

Antes generoso e paciente, 
apaixonado pelo mundo da lu- 
ta, Carlào se torna ranzinza ao 
perder o emprego durante a 
pandemia e tentar de diversas 
formas, sem sucesso, se recolo- 
car no mercado de trabalho. De 
autoria de Rosane Svartman 
("Totalmente demais","Bom Su- 
cesso"), com direção artística de 
Paulo Silvestrini, o folhetim tem 
gerado interesse pela temática 
religiosa a ser abordada. 

Mais além, porém, outros te- 
mas de cunho social também se- 
rào tratados ao longo da trama. 
Protagonizada por uma família 
negra, moradora da periferia, a 


novela aborda questões como a 
informalidade do mercado de 
trabalho e a precarização do tra- 
balho formal, o acesso à universi- 
dade, o universo do funk e a tole- 
rância religiosa. 


FÉ PLURAL "A novela conversa 
com todas as pessoas de fé. Tem 
um documentário muito bonito 
da Joanna Mariani, chamado 'Ma- 
ria, em que a primeira frase que 
se diz é que Deus não tem reli- 
gião.'A religião de Deus é a fé. Eu 
acredito numa fé plural e a nove- 
la pluraliza tudo isso. Todas as 
manifestações de fé, de devoção 
que cada um tem, para dar um 
incentivo, para dar um combus- 
tível para acordar cedo e enfren- 
tar o dia”, afirma o ator. 

Se Carlão encontra nos aplica- 
tivos de entrega de encomendas 
uma alternativa de rendimento, 
Sol vende marmitas no Centro do 
Rio. Os dois são pais de Duda (Ma- 
nu Estevão) e Jenifer (Bella Cam- 
pos), primeira da família a ingres- 
sar na universidade. Para quem 
não se lembra, Bella Campos deu 
vida à Muda em “Pantanal”, 

De volta à telinha, ela interpre- 
ta uma jovem de posicionamen- 
tos firmes, que sonha ser advoga- 
da, mas que se sente desconfortá- 
vel com o ambiente universitário 
em que está. Feminista, travará 


embates com o pai por sua apa- 
tia frente às tarefas domésticas. 
Ainda compõe a família а ma- 
triarca Dona Marlene, vivida por 
Elisa Lucinda, de quem Sol escon- 
deu que frequentava os bailes 
funks dos anos 2000. 

Para Che, entrar no estüdio e 
ver uma constelacào de estrelas 
que ele admira desde sempre é 
algo que nunca imaginou. "A pri- 
meira vez em que eu vi Elisa Lu- 
cinda na TV me chamou muito a 
atenção, porque tinha a persona- 
lidade, a beleza, a forca, mas o en- 
cantamento que eu estava tendo 
de representatividade, eu só fui 
entender anos depois”, conta. 

"Finalmente, agora, trabalhan- 
do com a Elisa, a gente conversa 
bastante e já falou sobre essa sen- 
sacao próxima que eu tive e só 
fui entender depois.” Se em seu 
núcleo próximo estão Sheron 
Menezes e Elisa Lucinda, a novela 
ainda conta com Renata Sorrah, 
Claudia Ohana, Carolina Dieck- 
mann, Emilio Dantas, Regiane Al- 
ves e José Loreto no elenco. 

‘Pantaneiro’ como Bella Cam- 
pos, José Loreto dá vida a Lui Lo- 
renzo, cantor pop de gosto duvi- 
doso, hedonista e edipiano ao ex- 
tremo. Parte dele o convite que 
vai mudar a vida de Sol, Carlão e 
toda a família. Convidada a ser 
backing vocal, a personagem de 


primeiro contato com música 
pop mesmo.” 


FACULDADE Segundo ele, nessa 
época ficou difícil manter a car- 
reira musical e a faculdade, por is- 
so chegou а pensar em desistir da 
música. “Foi um período em que 
eu realmente cogitei dar uma 
pausa na música. A faculdade me 
demandava tempo e eu ainda 
não estava feliz com o que estava 
acontecendo musicalmente. 
Também tem a questão da ansie- 
dade por esse contexto da pande- 


mia, então estava tudo muito es- 
tranho. Lembro-me de que eu ti- 
nha falado que precisava de um 
sinal se eu deveria continuar, e foi 
quando a Chango apareceu me 
dando essa oportunidade.” 
Chango é uma empresa que 
administra a carreira de vários in- 
fluenciadores e artistas. "Tran- 
quei a faculdade, me mudei para 
Sào Paulo e a gente comecou a 
trabalhar 100% do tempo nisso”, 
diz. “Eu fui o primeiro artista mu- 
sical da Chango, que predomi- 
nantemente é composta por in- 


fluenciadores, então fui a primei- 
ra aposta” 

А partir daí, as coisas aconte- 
ceram mais rapidamente do que 
Gabriel esperava. “Quando assi- 
nei com eles, não tinha certeza de 
que me mudaria para São Paulo. 
Achei que seria um pouco mais 
lento esse processo, e acabou que 
foi em um mês” 

No fim do ano, ele lançou o EP 
“Gabriel”, com as faixas “Ocasio- 
nalmente”, “Me pede...” "Enquan- 
to durou”, "Pod de uva” e “Tô me 
sentindo mal :)” “Esse é um traba- 
lho que fizemos durante o ano 
todo, tentamos calcular nos mí- 
nimos detalhes da maneira mais 
perfeita para todo mundo gos- 
tar”, afirma. 


TIK TOK Sobretudo por trabalhar 
com uma agéncia voltada para as 
redes sociais, o cantor reconhece 
o papel do TikTok no mercado da 
música. “Hoje em dia, o artista 
musical que nào considera o fator 
TikTok já está perdendo muito. A 
plataforma já se provou inümeras 
vezes extremamente responsável 
pelas müsicas mais ouvidas no 
Brasil, dá um reflexo no Spotify”. 

Mas ele diz que nào se guia 
por esse aspecto na hora де com- 
por. "Particularmente, nào sou 
um tipo де músico que faz aque- 
la música pensando no TikTok. А 
gente considera isso como uma 
estratégia depois que a müsica 
está pronta." 

Paraeste ano, ele prevé novida- 
des na carreira. "Estou muito em- 
polgado, refleti muito no final do 
ano e agora no comeco. 2022 foi 
muito intenso, aconteceu muita 
coisa, de um aprendizado absur- 
do. Coloquei um peso muito gran- 
de em relação a tudo, com perfec- 
cionismo absurdo, mas estou ten- 
tando levar mais leve", conta. 

Eletem uma agenda de shows 
previstos para divulgar o EP em 
São Paulo e pretende fazer cola- 
borações com outros artistas. 
"Definitivamente, podemos es- 
perar um álbum. Nào exatamen- 
te para este ano, mas queremos 
muito trabalhar num contexto 
de um projeto ainda maior do 
que foi o EP. Acho que vai serum 
ano incrível” afirma. 


CAMILLA MAIA/DIVULGAÇÃO 


O ator mineiro Che Moais interpreta o marido da protagonista vivida 
por Sheron Menezes na nova novela das sete da Globo, que estreia hoje 


Sheron Menezes tem de desco- 
brir como equilibrar a nova car- 
reira à sua religiosidade. 

A guinada na vida de Sol faz 
com que personagens do passa- 
do retornem. Além de Lui, que se 
interessa por ela, Ben (Samuel de 
Assis), uma paixào de juventude, 
e Theo (Emilio Dantas), de quem 
guarda más recordações, ressur- 
gem em sua vida. Che Moais 
aponta que Carlão terá de lutar li- 
teral e não literalmente para se- 
gurar o amor da esposa. 

A seu ver, entretanto, o perso- 


nagem acaba percorrendo todos 
os passos da jornada do herói e, 
em certo momento, demons- 
trando até um pouco de mineiri- 
dade, presente justamente no 
momento de superação e resolu- 
ção dos problemas. 

"As pessoas têm preconceito 
quando se fala a palavra clichê, se 
tornou clichê porque funciona. É 
tipo aspirina, é clichê, porque 
funciona para dor de cabeça. En- 
tão, todo esse périplo do Carlão 
são provações que eu acho que 
ele vai tirar de letra." 


EXCEPCIONALMENTE HOJE NÃO SERÁ PUBLICADA A COLUNA HIT 


Ө 


Mas isso com a leveza e irreve- 
rência do horário das 19h. "Vai na 
fé" enfrenta duplo desafio ao ter 
que manter o ibope da anteces- 
sora, "Сага e coragem”, estreando 
em janeiro. O período de férias de 
verão historicamente atrai me- 
nos interesse por parte do públi- 
co, sobretudo em uma época de 
concorrência ferina com as plata- 
formas de streaming. O lema, en- 
tretanto, é ir na fé. 


*Estagiário sob supervisão 
da editora Silvana Arantes 
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CINEMA 


IMAGEM FILMES/DIVULGAÇÃO 


Um programa de rádio muda o destino do técnico em informática Hickson (Marcelo Adnet), no longa dirigido por Felipe Joffily que está em cartaz nos cinemas 


Vamos ser sinceros, o cinema 
brasileiro não dava muita bola 
para o cada vez mais parrudo fi- 
lão evangélico. 

Tramas religiosas eram boas 
em superlotar salas, como a espí- 
rita "Nosso lar”, com 4 milhões de 
espectadores em 2010, e a católi- 
ca "Мала", com 2,3 milhões em 
2003. E as superproduções volta- 
das a crentes? Ninguém sabe, 
ninguém viu. 

O jogo começou a mudar 
quando a Igreja Universal do Rei- 
no de Deus usou sua máquina 
para lançar títulos como "Os dez 
mandamentos”, de 2016, e as ci- 
nebiografias do bispo Edir Mace- 
до, "Мада a регдег 1 e 2. 

Mas esses filmes eram chapa- 
branca como um comercial de al- 
vejante. Desse mal o "Nas ondas 
da fé", filme que Marcelo Adnet 
idealizou em 2014 e que está em 
cartaz nos cinemas desde a ülti- 


ma quinta-feira (12/1), não sofre. 

O Hickson interpretado por 
Adnet é o brasileiro típico. O téc- 
nico em informática faz seus bi- 
cos, se vira como pode e tem so- 
nhos de ascender. Também é um 
sujeito de fé. Um cara bacana 
mesmo, que ajuda senhorinhas a 
consertar panes no computador 
sem cobrar por isso. 

Parte de Jéssika, vivida por Le- 
tícia Lima, a ideia de apresentá-lo 
a um apóstolo do templo evan- 
gélico que o casal frequenta, para 
ver se descola um emprego na rá- 
dio da igreja para o marido. O 
destino dá uma cambalhota e Hi- 
ckson, que sonha em ser locutor, 
entra sem querer no ar, fingindo 
ser um pastor. Um, aliás, com vá- 
rios trejeitos da trupe inspirada 
por Edir Macedo. 

Sai-se melhor que a encomen- 
da e, na mesma noite, ouvintes 
vêm aos montes querendo dar 


ofertas à igreja, animados com a 
pregação do tal pastor Hickson — 
título que ele acaba ganhando de 
fato, depois de o manda-chuva da 
igreja detectar seu potencial de 
trazer dinheiro para a casa. 


AUDIÊNCIA "Nas ondas da fé" 
não deixa de surfar nas ondas da 
audiência. Evangélicos em pou- 
cos anos poderão ser a maior fa- 
tia religiosa do país, e o audiovi- 
sual fez muito pouco, até aqui, 
para tratar esse público com o 
respeito que ele merece. Agora 
vai? A Globo, que na última dé- 
cada fez alguns acenos ao grupo, 
estreia nesta segunda-feira 
(16/1) "Vai na fé”, sua primeira 
novela com protagonista crente. 

Claro que o filme esbarra em 
estereótipos que povoam o ima- 
ginário progressista, como o de 
pastores mais interessados no 
milagre da multiplicação em 


Colecionador brasileiro reivindica 
quadro de Van Gogh em museu nos EUA 


Uma obra de Van Gogh se 
tornou objeto de discórdia. Um 
brasileiro pede que lhe devol- 
vam a tela, que ele alega ter 
comprado em 2017 e perdido 
por anos, até que a localizou em 
um museu nos Estados Unidos, 
onde está exposta. 

A empresa Brokerarte Capital 
Partners, cujo único membro é 
Gustavo Soler, é autora de um 
processo aberto em um tribunal 
americano. Soler compra, vende 
e coleciona obras de arte. 

A história é rocambolesca. Em 
maio de 2017, o brasileiro adqui- 
riu "Une liseuse de romans" (tam- 
bém conhecida como "А leitora 
de romances" ou "А dama leito- 
ra”), pintada pelo mestre do pós- 
impressionismo em 1888. Na 
асао judicial, consultada pela re- 


portagem, Soler afirma que, de- 
pois que comprou o quadro, um 
terceiro, que não identifica, "ime- 
diatamente tomou posse" do 
mesmo, sem que ele tenha cedi- 
do seu título. 

Passaram-se anos, conta, sem 
que ele soubesse o paradeiro da 
pintura, até que, recentemente, 
ele descobriu que ela estava ex- 
posta no Instituto de Artes de De- 
troit (DIA, sigla em inglés), como 
parte de sua grande mostra "Van 
Gogh na América", que termina 
no próximo dia 22. 

Por medo de que a partir 
dessa data o museu transfira o 
quadro ou o entregue a um ter- 
ceiro, o brasileiro decidiu soli- 
citar a intervenção da Justiça. 
Um juiz federal do Michigan 
ordenou que o museu “se abs- 


tenha de danificar, destruir, 
ocultar, descartar, deslocar, 
usar ou deteriorar substancial- 
mente seu valor”. 

Na próxima quinta-feira 
(19/1), três dias antes do fim 
da exposição, o tribunal deve 
realizar uma audiência sobre 
o processo. 

Aobra custou USS 3,7 milhões, 
mas calcula-se que valeria atual- 
mente mais de USS 5 milhões (R$ 
25 milhões). Trata-se de um óleo 
sobre tela que representa uma jo- 
vem lendo um livro. 

Tem “cabelos fartos muito es- 
curos, um corpete verde, as man- 
gas cor de folhas de videira, a saia 
preta, o fundo todo amarelo, es- 
tantes com livros”, descreve o 
próprio artista em uma de suas 
cartas. (France-Presse) 


suas contas bancárias do que na 
salvação dos fiéis. 

Estão lá o líder que faz chuva 
com maços de dinheiro do dízi- 
mo e a mercantilização das rela- 
ções na igreja, como a ideia de 
criar uma espécie de clube de mi- 
lhagens, para que irmãos possam 
pagar mais para ter acesso a pri- 
vilégios como se sentar na pri- 
meira fila do templo, tal qual um 
“cliente diamante”. 

Mas tudo bem, porque tam- 
bém seria um erro factual retra- 
tar esta complexa rede de fé co- 
mo um antro de altruísmo. Ób- 
vio que muita gente nas igrejas 
pensa até demais em bufunfa, e 
que os sete pecados capitais tam- 
bém têm vez ali, como em qual- 
quer outro microcosmo da socie- 
dade — da fiel voluptuosa ao 
apóstolo invejoso. 

Crente que é crente sabe disso, 
só não gosta de ver espertalhões 
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defora da religiào destilando uma 
visão bitolada sobre sua turma. 

O problema seria reduzir 
evangélicos a um bando sem 
escrüpulos a explorar coitadi- 
nhos sem qualquer autono- 
mia. A obra escapa com algu- 
ma dignidade dessa armadilha. 
Cheio de fé e malícia, o casal 
protagonista faz parte de uma 
classe média suburbana que dá 
seus ‘corres’ para conquistar na 
vida o que vem de bandeja pa- 
ra uma elite intelectual que es- 
noba sua crenca evangélica. 

Uma cena expressa bem esse 
senso de deslocamento: Hickson 
e Jéssika num restaurante pom- 
poso pela primeira vez, sem sa- 
ber como reagir diante de um 
milkshake de atum vendido co- 
mo a oitava maravilha da gastro- 
nomia moderna. 

Com notas dramáticas e diri- 
gido por um diretor de comédias 


O PASTOR ACIDENTAL 


(Felipe Joffily, de "Muita calma 
nessa hora" e "E aí.. comeu?"), o tí- 
tulo tem o mérito de mergulhar 
num universo ainda pouco co- 
nhecido fora da bolha evangélica. 
Vaiseracusado de nào ter lugar 
de fala? Vai. O portal Pleno News, 
por exemplo, já cravou só de vero 
trailer: "Novo filme de Adnet zom- 
ba da fé dos evangélicos”. 
Olhando o material como 
um todo, meu palpite é que dá 
para sair do cinema com a sen- 
sação de rir com os evangéli- 
cos, e não apenas rir deles, co- 
mo por tanto tempo aconte- 
ceu. Vai na fé. (Anna Virginia 
Balloussier/Folhapress) 


“NAS ONDAS DA FÉ” 
(Brasil, 2023). Direção: Felipe Joffily. 
Com Marcelo Adnet, Letícia Lima, 
Débora Lamm. Classificação: 12 anos. 
Em cartaz em salas dos complexos 
Cineart, Cinemark, Cinépolis e 
Cinesercla 


AP PHOTO 
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Gustavo Soler afirma que comprou “Une liseuse de romans” em 2017 e que outra pessoa tomou 
posse da tela, avaliada em R$ 25 milhões, atualmente exposta no Instituto de Artes de Detroit 
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АКЕМА 


ВЕМЈА КЕМОМА СОМТКАТО 


O “Arena SBT”, que vai ao ar nesta segunda-feira, às 23h30, no SBT/Alterosa, 


ROGÉRIO PALLATTA/SBT 
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Fernando Jordão dará notícias ao vivo па madrugada 


ESTREIA 


“SBT NEWS NA TV” 


“SBT News na TV" é a nova atração jornalística da TV aberta 
brasileira, com o compromisso de informar o cidadão sobre 
fatos envolvendo política, economia e Justiça que terão 
impacto sobre sua vida e sobre o país. Apresentado pelo 
jornalista Fernando Jordão, o noticiário estreia nesta 
madrugada, às 2h30, no SBT/Alterosa, e vai ao ar 
diariamente. Durante а semana, começa logo após o 
programa “Operação Mesquita”. Aos sábados, depois de 
“Notícias impressionantes”, e aos domingos, após “Orquestra 


LIVE 


PAULO DÁFILIN 


Integrante da banda de Maria 
Bethânia, o compositor, 
violonista e violeiro Paulo 
Dáfilin (foto) faz live nesta 
segunda-feira, às 20h, para 
lançar “Casa de Maria Joana”, 
projeto musical que terá show 
e duas oficinas (A viola e o 
violão na formação da música 
brasileira e Dos batuques ao 
samba). O compositor é íntimo 
do Brasil profundo das chulas, 
do samba de roda e das 
cantigas da roça. A 
transmissão gratuita pode ser 
acompanhada no canal Paulo 
Dáfilin Oficial no YouTube. 
Bethânia gravou duas canções 
dele, “De onde eu vim” e 
“Lapa Santa”, parcerias com 
Roque Ferreira. 


ACERVO PESSOAL 


PAULO BELOTE/GLOBO 


“ВВВ 23" 


SEM MINEIROS 


Sem mineiros entre brothers e sisters 
desta vez, o “Big brother Brasil 2023” 
estreia às 22h25 desta segunda, na 
Globo, sob o comando de Tadeu 
Schmidt (foto). Participantes 
ingressam na “casa” em duplas 
mistas formadas por um integrante 
do grupo Pipoca e outro do 
Camarote. Fazem parte do Camarote 
Aline Wirley, Antonio “Cara de 


André Rieu”. 


está garantido em 2023. Foram renovados os contratos de Benjamin Back, o 
Benja, que comanda a atração, e dos comentaristas Cicinho, Emerson Sheik e 
Mano. Benja gosta de dizer que seu propósito é mostrar futebol “sem 
mimimis". Nos últimos dois anos, o “Arena” foi considerado o melhor 


Sapato” Jr., Bruna Griphao, Domitila 
Barros, Fred, Fred Nicácio, Gabriel 
Santana, Key Alves, Marwila e MC 


programa esportivo da televisão brasileira pelo site NaTelinha. 


Jordão estará nos estúdios do SBT, em São Paulo. O projeto 
multiplataforma leva o “SBT News” do YouTube e das mídias 
digitais para a tela da TV a partir de agora. O noticiário 


Guimê. O Pipoca é formado por 
Amanda, Bruno, Cezar, Christian, 
Gabriel, Gustavo, Larissa, Marília, 


engloba a cobertura realizada pela emissora e afiliadas em 
todo o país, além dos correspondentes internacionais. Devido 
ao horário, certamente Erika Okazaki, do Japão, será um dos 
rostos mais presentes na madrugada do SBT/Alterosa. 


Também estarão lá Roseann Kennedy, com a crônica política 
do “Poder expresso”; Débora Bergamasco, do “Perspectivas”; 
os correspondentes Luiz Weber, Sérgio Utsch e Patricia 
Vasconcellos, do “Mapa mundi". O programa também terá os 
quadros “Tech news”, com o influencer Armindo Ferreira, e 
“Hollywood news”, com Cleide Clock mostrando as novidades 
do cinema. 


O apresentador Fernando Jordão é jornalista tarimbado. 
Trabalhou no diário Correio Braziliense, na TV Brasília e no 
jornal digital Poder360. Desde 2021, está по SBT, onde edita o 
“SBT News.” Ele é formado pela Universidade de Brasília e pela 
Universidade do Minho, em Portugal. 


Paula, Ricardo, Sarah Aline e Tina. А 
plataforma Globoplay acompanhará 
a casa ао vivo, com 11 câmeras. 


ARIELA BUENO/DIVULGAÇÃO 


TV BRASIL/DIVULGAÇÃO 


MINISSÉRIE 


“MARIGHELLA” МА TV 


O filme "Marighella", dirigido pelo ator Wagner Moura, foi transformado em 
minissérie pela Globo, que exibirá o primeiro episódio nesta segunda-feira 
(16/1), às 23h40, logo após o “BBB 23”, A produção sobre o guerrilheiro 
baiano que desafiou a ditadura militar ficará em cartaz de hoje a quinta - feira 
(19/1). O longa obteve a maior bilheteria do cinema brasileiro em 2021, 
atraindo 318,2 mil espectadores. O elenco reúne Seu Jorge e Adriana Esteves, 
nos papéis de Marighella e Clara, sua companheira (foto), Bruno Gagliasso, 
Luiz Carlos Vasconcellos, Humberto Carrão e Herson Capri, entre outros. 


Wagner Moura lembra que seu filme foi lançado sob o impacto da pandemia, 
época em que boa parte das pessoas evitava as salas de exibição. “Nada se 
compara ao alcance da TV aberta. Durante e mesmo depois do lançamento, 
nós nos esforcamos para que chegasse а lugares onde o cinema 
tradicionalmente não chega. Foram exibições em acampamentos, 
movimentos sociais, favelas e zonas rurais”, disse ele no material de 
divulgação da minissérie. 


TELEMANIA 


SEIS NA ILHA 


NA REDE MINAS 


A Rede Minas exibe hoje, às 18h30, a minissérie infantil “Seis na ilha”, criada 
por Flávia Lins e Silva, responsável por “Detetives do prédio azul” e "Valentins". 
A produção da TV Brasil tem 26 episódios de 24 minutos. Na trama, cinco 
crianças encontram a metade de um mapa do tesouro e partem de férias com 
o avô para uma ilha que acreditam ser deserta. Chegando lá, piratas e muitas 
surpresas aguardam pela turma. 


FILME 


“QUATRO AMIGAS E UM CASAMENTO” 


A comédia romântica “Quatro amigas e um casamento” será a atração de 
hoje, às 22h, no canal AMC, Dirigido por Leslye Headland, o quarteto é 
formado pelas atrizes Kirsten Dunst, Isla Fisher, Lizzy Caplan e Rebel Wilson. No 
passado, a jovem Becky sofreu com o bullying de Regan, Katie e Gena, as 
garotas populares do colégio. Mais tarde, о feitiço vira contra as trés, pois a 
desajustada Becky vai se casar e as convida. Mordidas de inveja, elas preparam 
a despedida de solteira da antiga vítima. 


Dirigido por Ricardo Mehedff, o elenco reúne Tovinho Martins, Arthur 
Valadares, Isabella Aguiar, Luigi Montez, Catarina Kubotta, Marcos Weinberg, 
Paulo Lessa e Hugo Camizão. O diretor destaca que animações também fazem 
parte da narrativa, que terá ação, mistério e comédia. 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE ÚLTIMA HORA NA PROGRAMAÇÃO FEITAS PELAS EMISSORAS 


REDE TV! /DIVULGAÇÃO 


CARMEN MANDATO/GETTY/AFP 


09:00 Manhã do Ronnie 19:20 Jornal da Alterosa 13:30 «Info ^ 
10:25 Voute contar 19:45 SBT Brasil BANDEIRANTES 14:00 — Mundo dos negócios “ 
1:50 Igreja Batista 20:30 Poliana moça CAT: (11) 3742-3011 14:30 Melhor da tarde 1 
Avivamento Mundial 21:30 Cümplices de www.redeband.com.br 16:00 Brasil urgente 
12:30 Eleve um resgate 18:50 Jornal Band Minas 
12:45 Polishop 2215 Programa 04:00 — 12Jornal 19:20 Jornal da Band 
13:00 — lurd do Ratinho 06:00 Show da fé 20:30 Faustão na Band 
15:00 — Atarde é sua 23:30 Arena SBT 08:00 Bora Brasil 22:00 Valor da vida 
1:00 Юа 00:45 The noite 09:25 The chef com 23:00 Jornal da noite 
18:00 Alerta Nacional 01:45 Operação Edu Guedes 00:30 МВА ao vivo 
19:30 RedeTV! news Mesquita 11:00 Јодо aberto 
: Я 20:30 Igreja Internacional da 02:30 SBT news na TV 12:30 О5ѕ donos da bola REDE MINAS 
| ] Ail ) РР o ud . | CAT: (31) 3254-3000 
SBT/DIVULGAÇÃO | www.redeminas.tv 
Nelson Rubens promete contar tudo no 22:30 Galera esporte clube 
"TV Fama", às 21h30, na Rede TV! mo ds 06:30 — Vale agrícola 
б enura dinamica 07:30 Se liga na educação Houston Rockets estará na quadra 
01:70 Јобо Kleber show 11:15 Se liga по tira dúvidas à H it H Band 
: i i 03:00 Igreja da Graça 12:30 Jornal Minas 1? edição а а с. 
RECORD 18:00 Cidade alerta Minas io seu lar | 
САТЕ (1) 3660-4000 18:55 МС Кесога 13:00 Brasil das Gerais 
www.rederecord.com.br 13:55.  JomäldáiRecord S OS PER. ONE GLOBO 17:05 O rei do gado 
21:00 — Jesus lia LTEROSA VG e E LOB 18:25 Mar do sertão 
. | САТ: (31) 3237-6000 : ango Balango CAT: (31) 4002-2884 : а edic 
07:00 — Jornal da Record 24h 2. а suo www.alterosa.com.br 14:30 Quintal da Cultura RUN pend kae d ediçao 
07:05  MGnoar | ETEO ETIME : iue А 19:40 Vainafé 
| у 23:45 Chicago fire 16:00 Brasil visto de cima 20:30 Jornal Nacional 
08:40 Раа Brasil | T 06:00 Primeiro impacto 16:30 Criaturas estranhas 04:00 — Нога um : ; 
. ; А 00:30 Јота! da Record 24h m 21:20 Travessia 
10:00 Hoje em dia | 07:00 шй 17:00 А incrível Madagascar 06:00 Вот dia Minas 22:25  BBB23 
1:50 Balanço geral Minas 00:35- Jud 08:00 Primeiro impacto 18:00 Detetives do prédio azul | 08:30 Bom dia Brasil 23:40 Marighella 
13:45 шй 1:40 Alterosa esporte 18:30 Ѕеіѕ na ilha 09:30 Encontro 00:30 Jornal да Globo 
13:48 Balanço geral Minas REDE TVI 12:45 Alterosa alerta 19:00 Agenda 10:35 Mais você Mão ines 
15:30 05 dez mandamentos CAT: (11) 3306-1000 13:30 Alterosa agora 19:30 Jornal Minas 22 edição | 11:45 MGTV 1? edição ' Reapresentação 
16:30 Cidade alerta www.redetv.com.br 14:15 Henry Danger i. ui a | 20:00 Миһеге-ѕе 13:00 Globo esporte 02:05  Comédia па 
17:10 Jornal da Record 24h 15:20 Casos de família o nd ide Pinóquio (ово Pedro D Ifi 20:30 Opinião Minas 13:25 Jornal Hoje madrugada 1 
17:15 Cidade alerta 05:00 Igreja Internacional da 16:20  Fofocalizando androide inoquio (João е го Delfino) 21:00 Jornal da Cultura 14:45 Chocolate com РТИ 
17:40 Јота! da Record 24h Graça de Deus 7:20 Adona teme ser desligado em “Poliana moça”, 22:00 Roda viva pimenta madrugada: 
17:45 Cidade alerta 08:30 Sidney Oliveira com você 18:30 Мепсег о desamor às 20h30, no SBT/Alterosa 23:45 Camarote 21 15:30 — Sessão da tarde У 
DREMWORKS/DIVULGAÇÃO 
15h30 na Globo Gagro 
gente-boa 
SHREK TERCEIRO Shrek vai virar 
EUA, 2007. Direção de Chris Miller. Animação. O rei rei hoje, na 
Harold, pai de Fiona, morre repentinamente. Com “Sessão 
isso, Shrek precisa ser coroado rei, algo que ele da tarde” 


jamais pensou que um dia pudesse lhe acontecer. 
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CINEMA 


RicarDO DAEHN 


На praticamente 11 anos à frente de 
uma pesquisa sobre acidentes aéreos e 
manutenção de aviões, o jornalista Cons- 
tâncio Viana Coutinho não tirava da ca- 
beça um episódio que lhe roubou o sono 
em 1988, quando trabalhava na televisão. 

Com os pés fincados em Brasília, ele 
mirava o céu, diante da perseguição de 
um caça Mirage a um Boeing que sobre- 
voava a cidade. Em jogo, naquelas ma- 
nobras, estava a vida de mais de 100 ocu- 
pantes do avião, que, nos planos de um 
sequestrador, deveria ser jogado contra 
o Palácio do Planalto, a fim de matar o 
então presidente José Sarney. 

"Sempre tive o objetivo de homena- 
gear os heróis que fizeram parte desse ca- 
so: tanto o piloto Fernando Murilo (de Li- 
ma e Silva) quanto o copiloto Salvador 
Evangelista, em memória”, conta Cons- 
táncio, que acompanha a reta final da 
produção, ao custo de R$ 15 milhões, do 
longa-metragem “O sequestro do voo 
375”, previsto para estrear no final do ano. 

As filmagens do longa, que une pro- 
dutores da Escarlate Conteúdos Audio- 
visuais, da LTC e da Star Original Produc- 
tion (braço de conteúdo adulto da Dis- 
ney) tiveram locações nos pavilhões Ve- 
ra Cruz (São Bernardo do Campo). 

"Sem fantasiar e apelar para uma rea- 
lidade paralela”, como destaca Constân- 
cio, ele viu, há seis anos, o filme ganhar 
corpo, num roteiro de Lusa Silvestre e 
Mikael de Albuquerque. "A simples lei- 
tura do roteiro em uma videochamada 
com os atores já foi emocionante e fez 
meus olhos marejarem. É uma coisa in- 
descritível", comenta o autor do argu- 
mento do filme. 

O equilíbrio entre acào, suspense e 
drama "em todo filme existe", conforme 
pontua o diretor do longa, Marcus Bal- 
dini. "Criamos um thriller no qual o es- 
pectador tem que ficar colado. Há uma 
situação emergencial se resolvendo, até 
o final do filme. O longa é de ação, com 
muita empolgação”, descreve Baldini. 

Como criador, sem saber "exata- 
mente os diálogos” transcorridos na ca- 
bine, em 1988, ele preza a valorização 
do heroísmo do piloto e a meticulosi- 
dade das ações do sequestrador, Rai- 
mundo Nonato Alves da Conceição. "A 
alma e a essência dos personagens são 
dramatizados, como fiz em 'Bruna Sur- 
fistinha' e (na série) 'O rei da TV' (sobre 
Silvio Santos)", afirma. 

А base real do filme vem muito da 
pesquisa de Constáncio, com respaldo 
de conversas com quem viveu o caso e 
sentiu tudo na pele. "Algumas pessoas 
que encontrei ao longo desses anos ain- 
da sentem arrepios ao relatar os fatos. 
На passageiros desse voo que пао via- 
jam mais de aviào. Tenho relatos grava- 
dos com o piloto do Boeing Vasp 375, 
Fernando Murilo, que morreu há dois 
anos. Ele conta cada detalhe daquele dia, 
inclusive o desespero ao ver seu amigo 
e compadre Salvador Evangelista ser 
morto, ao seu lado, com um tiro a san- 
gue-frio na cabeça”, diz. 

Para escutar pessoas que estiveram 
па operação de negociação e resgate dos 
reféns, Constâncio ouviu integrantes do 
Comando de Operações Especiais da Po- 
lícia Federal (COT) e contou com o Cen- 
tro de Comunicação da FAB. 

Num alto risco, a produtora Joana 
Henning observa a lida com conteúdo 


AMEAÇA 


MARCELO NAVARRO/DIVULGAÇÃO 


"де alta relevância global”, num produto 
com qualidade técnica que não deixa a 
desejar para nenhuma outra megapro- 
dução. "É uma mudança de paradigma 
do cinema nacional. Há coisas (em cena) 
jamais feitas — mesclamos técnicas de 
circo, carnaval e de cinema para cons- 
truir máquinas e criar a cinematografia 
gigantesca que representa um avião em 
tamanho real”, diz a CEO da Escarlate. 

Depois de nove tratamentos para o 
roteiro do longa, que teve participação 
de consultores da Aeronáutica e da Polí- 
cia Federal e mobilização do acervo do 
Museu Aeroespacial (RJ), entre outros 
feitos, Joana viu o filme sair do papel a 
partir de “estrutura técnica absurda”, 
que mobilizou drone, oito câmeras, a 
presença de 350 pessoas no set do filme, 
capaz de integrar 180 figurantes. Duran- 
te oito semanas de filmagens, a média 
diária de captação de imagens ficou em 
torno de oito horas. 

Sem investimento direto, a Força Aé- 
rea Brasileira respondeu por parceria 
institucional, estimada em R$ 2 milhões. 
Equipamento de taxiamento de aerona- 
ves, tratores, carros de abastecimento e a 
cessão de locações, com direito a uma 
semana de pista militar interditada para 
filmagens. 

"O filme é muito caro, com história 
sensível na demanda de intensas rela- 
ções institucionais”, simplifica a produ- 
tora. "Abrir a porta para contar uma his- 
tória dessa envergadura me parece mui- 
to interessante. O filme é uma produção 
ousada, corajosa. No Brasil, não temos 
registro de um filme deste tamanho de 
produção. Houve a reconstrução do 
avião e as manobras no ar são comple- 
xas", observa o diretor Marcus Baldini. 

Constâncio Coutinho não poupa elo- 
gios: "Encontrei parceiros mais qualifica- 
dos, com experiência e conhecimento. 
Tenho 36 anos de profissão no audiovi- 


ANA CLARA BRANT/EM/D.A.PRESS - 26.SET.2018 


O piloto Fernando Murilo, morto em agosto de 2020, aos 72 anos, será interpretado na tela por Danilo Grangheia. 
Na foto, o comandante durante entrevista ao Estado de Minas, em setembro de 2018 


Ө 


JULIANA CHALITA/DIVULGACÁO 


Diretor, atores e 
produtores se 
dedicaram a 
reconstituir em 
detalhes o passo a 
passo do 
sequestro 

do avião da Vasp 
que decolou de 
Confins 


SAIBA MAIS 


PILOTO FOI HERÓI 


Em 29 de setembro de 1988, o 
tratorista maranhense Raimundo 
Nonato Alves da Conceição sequestrou 
o voo Vasp 375, com 105 pessoas a 
bordo, que havia decolado de Confins e 
se dirigiria a Brasília, com escalas. O 
voo tinha como comandante 
Fernando Murilo de Lima e Silva; o 
copiloto era seu amigo Salvador 
Evangelista. Revoltado com sua 
situação de desemprego e disposto a 
matar o presidente José Sarney, 
Raimundo Nonato invadiu a cabine, 
assassinou o copiloto e ordenou que o 
comandante jogasse o avião em cima 
do Palácio do Planalto. O comandante 
executou manobras de altíssimo grau 
de dificuldade, colocou o avião de 
cabeça para baixo e em seguida 
aterrissou. Houve troca de tiros na 
pista. O sequestrador foi atingido, 
aparentemente sem gravidade. 
Hospitalizado, morreu alguns dias 
depois. Todos os passageiros se 
salvaram. 


sual, mas sempre trabalhando em tevês. 
O cinema é algo muito mais complexo”. 


RECONSTRUÇÃO De Planaltina, por 
meio de um colecionador, a equipe teve 
acesso ao Boenig 737, que, desmontado, 
seguiu em três caminhões com destino 
ao set paulista. Duas engrenagens, em 
estúdio, auxiliaram na ilusão de voos, 
para cenas com quase 70 atores. 

"Efeitos físicos e computação gráfica, 
3D, se alinham no grande desafio técni- 
co das imagens. Isso dá a filme um im- 
pacto visual, um tamanho de evento 
muito diferente do que estamos acostu- 
mados a ver no cinema brasileiro. Te- 
mos o respaldo de uma equipe integra- 
da”, diz o cineasta. Helicópteros e aviões 
Electra e Bandeirante estarão em cena 
no filme “O sequestro do voo 375”, 

Para além dos aparatos, personagens 
como os comissários Rafael (Diego Mon- 
tez), Cláudia (Juliana Alves), Sílvia (Arin- 
ne Botelho) e Valente (Wagner Santiste- 
ban) compõem o diversificado núcleo 
detipos. "О coração emocional do filme 
está muito ligado à relação entre o Muri- 
lo (Danilo Grangheia), o piloto com lado 
humano muito forte, e o Nonato (Jorge 
Paz). Na pele da controladora de voo Lu- 
zia, a Roberta Gualda serve como сопе- 
xào radiofónica e emocional com o he- 
rói, intermediando as acóes que ele pre- 
cisava ter”, conta o diretor. 

As consequências do que é visto em 
“O sequestro do voo 375" são destacadas 
por Joana Henning. Ela cita a agilidade 
de comunicação e a ação coordenada de 
órgãos nacionais como barreira para 
uma situação ainda mais crítica. "О 
evento é visto como inspiração para o 
reforço da segurança nos aeroportos do 
Brasil. Naquela época, não havia raios X, 
não havia os sistemas de segurança e as 
câmeras de hoje. Não havia porta blin- 
dada no cockpit. Uma curiosidade inte- 
ressante é que o espaço aéreo brasileiro 
é considerado um dos mais seguros do 
mundo”, conclui. 
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PROBLEMAS DE LÓGICA 


waw coquetel. com.br & Revistas COQUETEL 


Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque 5 (Sim am todas as afirmações а 
complete com bl (Naa)as quadrinhos restantes (veja o-memplo). Paraiso, use sempre a lógica. 


Cursos 

Ф 
on-line 
На muito tempo que 
Júnior e outros dois 
homens descobriram 
que é muito fácil 
aprender novos 
conhecimentos 
реја internet, 
Atualmente, cada um 
deles está fazendo 
um curso diferente 
on-line, Considerando 
as dicas, descubra 
onome de cada 
homem, o cursa que 
está fazendo eo 
tempo de duração de 
cada um. 


1. Um dos homens 
está aprendendo 
a tocar violão num 
curso de 12 meses 
de duração. 

. Lúcio está 
fazendo um curso 
de pintura on-line. 

- Angelo está 
fazendo um curso 
de três meses 
de duração pela 
internet. 


Disponivel em 
bancas de jornal 
в livrarias је 


todo о Brasil! 
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seca gia 
rápida 
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Indigena 
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Método da 
encader- 


D indivíduo que 
vive nas ruas 
Clinica para ree- 
ducação alimentar 
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DIRETAS II 


CONFIRA AS RESPOSTAS 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


FIGURAS IGUAIS 
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